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No Aniversário
de 58 anos da ACIM,

Fernando Henrique Cardoso
faz palestra especial
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Associação Comercial eEmpresarial de Mannga

Long4î  caminhos percorridos.
Espaçastonquistados.
Consolidada uma associação forte
e d e r e n o m e .

Pelos serviços prestados amicro.
pequenas egrandes empresas.
aSociedade Rural de Maringá
reconhece eparabeniza atodos
que fizeram efazem parte de uma
história que completa 58 anos.
História esta. de sucesso e
contribuição àcidade de Maringá.
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LAVRA DO PRESIDENTE

I ÍÍá comemoração de mais um ano
de atividade da ACM me traz

profunda alegria, afinal ahistória
da entidade foi construída graças
aempresários que abdicaram
de momentos preciosos da vida
pessoal ede suas empresas para
contribuir com aAssociação
Comercial Não posso esquecer
de mencionar os funcionários,
alguns com mais de uma década de
dedicação ànossa associação

Cinquenta eoito anos voltados para odesenvolvimento
ocupantes de cargos públicos que ajudaram
aconstru i r nossa histór ia. Sáo 58 anos em
defesa da classe empresarial ede contribuição
ao desenvolvimento regional.

Também me sinto honrado pela ACIM
contar com mais de quatro mil associados,
uma conquista que éfruto de muito trabalho,
mas que também nos desafia asempre buscar
0melhor, aoferecer produtos eserviços
que facilitem odia-a-dia dos empresários
e. principalmente, voltado para oaumerfto
da competitividade das micro epequenas
empresas. Programas como oEmpreender
eoCompre ACIM são uma prova de nossos
esforços para oferecer produtos econsultorias
aos associados. Há ainda consultoria e
assessor ia em comérc io in te rnac iona l ,
serviços ambientais, entre outros.

Agradeço, em nome da diretoria, atodas
as pessoas eempresas que contribuíram para
que chegássemos aos 58 anos de atividade
como uma associação empresarial forte,
atuante e, principalmente, que luta pelo
desenvolvimento regional.

Comemorar um aniversário ésempre
motivo de alegria. Ecomo celebrar os 58 anos
de uma entidade cuja história se confunde
com ado próprio município? Nada mais
honroso do que escolher um ex-presidente
da República respeitado por seu legado epor
suas idéias. Um homem que éconsultado
por empresários, políticos eJornalistas e
emite opiniões embasadas sobre economia,
política eeducação, afinal ele, além de ter
ocupado ocargo de maior grandeza na
democracia brasileira, éum sociólogo. Sob
este ponto de vista, aescolha de Fernando
Henrique Cardoso como palestrante no dia
do aniversário da ACIM não poderia ter sido
mais acertada. Epara que pudéssemos ser
democráticos, cada empresa associada à
entidade teve direito aum convite, sem custo.

Acomemoração de mais um ano de
atividade da ACIM me traz profunda alegria,
a fi n a l a h i s t ó r i a d a e n t i d a d e f o i c o n s t r u í d a

graças aempresários que abdicaram de
momentos preciosos da vida pessoal ede suas
empresas para contribuir com aAssociação
Comercial. Não posso esquecer de mencionar
os funcionários, alguns com mais de uma
década de dedicação ànossa associação,
dos representantes de outras entidades ede

s
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Adilson Emir Santos épresidente da Associação
Comerciai eEmpresarial de Maringá (ACIM)
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4on 5viigas de giuagem

:: Aniplo esofisticado liall de rece|)ção
Salão de festas no téneo com acesso ao jaitlitn

:: Salão de etilietenimento no mezaiiino
:: Sauna, spa, sala de relax ebar no tenaço
:: Espago fitness
:: Brinquedoteca
:: Puttinggreen (mini goÜ)
:: Quadra es|K)itiva
:: Piscina com deck molhado, cobeita eaquecida
:: Play ground completo
:: Sistema de redução de inídos einsolação
:: Uso de eneigia soIíu'
:: Captação etratamento de águas pluviais
:: Reaproveitamento de águas cinzas (chuveiio)
:: Guaiitacom vicLos blindados

Avenida Hetval c/ Aitliiu* Tliomas -lVl̂ u’ü''ĝ
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acrescente este cailão postal ao seu patrimônio
:: simulação da vista panorâmica apartir da sacada do ICON ::

consmcao. itvcuponçio
eVjflduExcksMs:

R. Néo Alves Martins, 1796 -
Fone 44. 3226-3563 | Fax; 44.3227-2954
Obra em ritmo acelerado, acompanhe pelo stte:
www.construtoradesign.com.br

d p / í g n
G A R A N T I A E Q U A L I D A P e

C E A O C 1 9 T S

m t i m t a a & c u m
c w r r v c A C A oc a r r F i C A & V

lâfisol'
(51900 l/y

N I v e l A ú d i d l M l s * C M f u t
/

. / -



l

b í n d i c e
REVISTA ACIM ANO 48 N*508

I

jfá, xU. /imAMádí X
, d ' » t Â 4

A

4 m A A 4 4 « «
4>L# #««JlaM {£● a'*
Á U .

r t « * ^ < t f A *«0»H>
^4. .^./<4. ^€h^;<'^íjL} ,f^-í- ^*●4/ —^-f- Ij|'*-‘'»---T —«r

^<4-4/4.,^ A» ● —

>>, - . ' - . < ~ c - í ^ / - ^ .

,,,.ic< ^., inT, ,«■>. ..'C t/u.-, —^ A. y-Ju
.A  A . -

. t u u A A . „ ^ .
^ ● ^ ' '
V>^ ^4^ / - «7i

«

- ^ U n « 2 ^X - _
O V

i « 4

/●« c>s>.«» /» «'a.
^ -■[ ^ i i _ i

í . .X * / - ,
VÍ . - V ,

SM ● '● .●^4Í. f :
n , 4M WU4^ ● > * ‘ < > * ’

^ < V 4 h t i 4 — ! tENTREVISTA ■4^^- {A4«W#^>. J
'' */ «>»̂«i4i»ii-r.

0ex-presidente Fernando Henrique
Cardoso éoentrevistado da edição
de aniversário da Revista ACIM efala
sobre reformas política etributária,
sobre “o risco de diminuição do
ímpeto industrializador" eopina sobre
aatual política econômica brasileira e
0cenário na área educacional

REPORTAGEM DE CAPA
Neste mês aACIM comemora 58 anos ena reportagem de capa desta
edição, além de um breve resumo sobre ahistória da entidade, lideranças
políticas mostram sua visão sobre otrabalho da associação comercial e
há uma relação dos principais produtos eserviços ofertados aos mais de
quatro mil associados
20

\
FINANÇAS MERCADO MARKETING
Separar as contas da empresa das finanças
pessoais érecomendado por especialistas
enecessário para asaúde do negócio, mas
nem sempre étarefa fácil: como equanto
estipular de pró-labore? Éaconselhável
aumentar aretirada quando olucro da
empresa émaior do que amédia? Com
apalavra, os próprios empresários e
especialistas 40

0segmento de marcas próprias registrou
crescimento de 21% em 2010 comparado
ao ano anterior eresponde por 4,8%
do mercado brasileiro; em Maringá, há
empresas que apostam em produtos com
marcas próprias para fidelizar clientes
eaumentar ofaturamento oferecendo
produtos de qualidade emuitas vezes com
preço inferior 50

Se for verdade que uma “imagem
vale mais do que mil palavras”, criar
vitrines chamativas éuma alternativa
para atrairos consumidores;
especialistas eempresários dão
dicas sobre iluminação, exposição de
produtos e, claro, como criar vitrines
diferenciadas
54



Deixe 0MBA que éreferência falar por você.

FGVM B A

PROGRAMAÇAO I2011

Pós-GraduaçQo
■Administraçõo de Empresas

M B A
■Gestõo Empresarial
■G e s t õ o C o m e r c i a l
■Gerenciamento de Projetos
■Gestõo de Negócios Imobiliários eda Construçõo Civil
■Gestõo Rnanceira, Controlador ia eAuditor ia
■Di re i to Tr ibu tá r io

C U R S O S
■"in Company'

Informações complementares |www.trecsson.com.br
TRECSSON IMaringá -PR.
. M 3 0 2 9 - 1 1 6 2

Rua Luiz Gama. 149 -2° Andar
w w w . t r e c s s o n . c o m . b r
comerciall^trecsson.com.br
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Acervejaria Devassa chegou para surpreender vocé.
Cardápio inusitado echopes que irão enlouquecer
seu paladar.
Reuna os amigos evenha conhecer anova vizinha.
0prazer será todo seu.
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Av. ferro Azul, 4S(-Maringá-PR
Telefone: (44) 30Í4-4JII
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ENTREVISTA

ACOMEMORAÇÃO DOS 58 ANOS DA ACIM TEM UM CONVIDADO DE HONRA. ÉOEX-PRESIDENTEDA REPÚBLICA FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, QUE OCUPOU OMAIS ALTO CARGO DO PODER
EXECUTIVO BRASILEIRO DE 1995 A1999 EDE 1999 A2003 -ELE FOI OPRIMEIRO PRESIDENTE A
SER REELEITO NO BRASIL SOCIÓLOGO EPROFESSOR, FHC FOI SENADOR, MINISTRO DAS REWÇÕES
EXTERIORES EDA FAZENDA (PERÍODO NO QUAL FO! CRIADO OPLANO REAL) EÉAUTOR DE VÁRIOS
LIVROS. PRESIDENTE DE HONRA DO DIRETÓRIO NACIONAL DO PSDB, 0EX-PRESIDENTE ÉCONVIDADO
FREQUENTEMENTE PARA MINISTRAR PALESTRAS SOBRE CENÁRIOS SOCIOECONÔMICOS QUE ALIÁS
É0TEMA DA PALESTRA DELE PARA OS ASSOCIADOS DA ACIM, ESUAS OPINIÕES SEMPRE ATRAEM
JORNALISTAS. ELE É0ENTREVISTADO PRINCIPAL NESTA EDIÇÃO;

10 REVISTA ACÍM Abr i l 2011



Para não prejudicar amelhoria da ínfraestrutura, épreciso acabar com o
preconceito ideológico eatrair capitais privados que complementem ou
substituam oinvestimento público. Exemplo gritante éoque acontece com os
aeroportos, que estão àmíngua, eogoverno não faz concessões para construir
novos com recursos privados ou para ampliar os existentes

t

ACRISE NO MUNDO ÁRABE EAS
TRAGÉDIAS ANUNCIADAS NA ÁSIA
FAZEM 00 BRASIL UM PORTO SEGURO
PARA INVESTIMENTOS ESTRANGEIROS,
00 PONTO DE VISTA DA NOSSA
QUALIDADE AMBIENTAL?
Acrise do mundo árabe provavel¬

mente aumentará apreocupação
com asegurança dos investimen¬
tos. Neste sentido, quanto mais
democrático oBrasil for equanto
maior asensação de segurança
oferecer, mais chances terá de
atrair capital estrangeiro. No mun¬
do moderno, entre as qualidades
req'ueridas para oprogresso eco¬
nômico estão colocadas também
as condições ambientais. Dispor
de uma matriz energética limpa e
respeitar as regras ambientais são
condições favoráveis ao progresso
e c o n ô m i c o .

misto, além do representante eleito
pelo voto direto, haveria ainda uma
parte dos representantes eleita
segundo avotação proporcional
de cada partido, apartir de uma
lista ordenada de candidatos. Mas,

além disso, há aquestão da “cultura
política”: nossa tradição éde per¬
sonalismo eclientelismo. Épreciso
combater no dia-a-dia os germens
dessa tradição que impedem ofor¬
talecimento dos partidos.

çâoém alguns pontos (como oSim¬
ples ou adiminuição do número de
alíquotas do IR). No demais, não há
consenso nem ha sociedade nem
nos partidos. Por exemplo; como
transformar oICMS em IVA (impos¬
to sobre ovalor agregado), se esse
imposto éestadual eas burocracias
dos estados não querem abrir mão
de seu poder de tributar? Ou como
mudar sua cobrança da origem para
odestino, pelas mesmas razões?
Penso, portanto, que oque pode e
deve ser feito, principalmence agora
quando os governos dispõem de
muitos mais recursos do que em
meu tempo, éir reduzindo ou cor¬
tando impostos, como se fez com a
CPMF ou como se pode fazer com
afolha de salários.

FAZ MUITOS ANOS QUE SE DISCUTE
ANECESSIDADE DE SE FAZER
AREFORMA TRIBUTÁRIA, MAS
INFELIZMENTE EU NÃO FOI FEITA NO
GOVERNO LUU. COMO TAMBÉM NÃO
FOI FEITA DURANTE SEUS OITOS ANOS
DE GOVERNO. 0SENHOR JÁ AFIRMOU
QUE ENFRENTOU FORTE OPOSIÇÃO
POLÍTICA QUANDO FOI PRESIDENTE.
FALTOU UMA ALIANÇA POLÍTICA
MAISAMPU NO SEU GOVERNO
PARA APROVAR AS REFORMAS
CONSIDERADAS ESSENCIAIS PARA
0BRASIL? E0QUE UMA REFORMA
TRIBUTÁRIA DEVERIA CONTEMPLAR?
Durante meu governo foi possível

fazer algumas reformas importan¬
tes não só porque eu dispunha de
uma aliança política forte, mas por¬
que havia setores importantes da
sociedade favoráveis às reformas e

queria fazê-las. Ogoverno Lula
também dispôs de forte aliança par¬
tidária. mas nefn ele próprio estava
muito interessado em reformas,
nem os setores da sociedade que
mais oapoiavam desejavam-nas.
No caso da reforma tributária, oque
consegui fazer foi uma simplifica-

0BANCO CENTRAL TEM USADO ATAXA
BÁSICA DE JUROS PARA CONTER A
ALTA DA INFUÇÃO. ESTA MEDIDA É
ACERTADA? ECOMO 0SENHOR AVALIA
APOLÍTICA ECONÔMICA BRASILEIRA
ATUAL?

OBC precisa, obviameme, poder
aumentar ou reduzir ataxa de juros
para ajudar no controle da inflação.
Quando aumenta, pode atrair mais
dólares evalor izar demasiadamen¬
te oreal, como agora. Não creio,
entretanto, que simplesmente
baixar ataxa de juros ou impor
restrições àentrada de capitais re¬
solva aquestão. Para reduzir juros
econtrolar ofluxo de capitais, é
preciso adotar uma política fiscal
mais rigorosa, cortando-se gastos
governamentais, eaumentar a
produtividade das empresas, de

ESTÁ NASCENDO MAIS UM PARTIDO
BRASILEIRO, OPDB (PARTIDO DA
DEMOCRACIA BRASILEIRA). 0SENHOR
ACREDITA QUE VOLTAREMOS ATER
PARTIDOS FORTES, IDEOLÓGICOS
NO BRASIL OU CONTINUAREMOS
CULTIVANDO 0PERSONALISMO?
Ofortalecimento dos partidos

depende de múltiplas condições.
Aprimeira éaaprovação de uma
legislação eleitoral que disponha
sobre fidelidade partidária, que
impeça as coligações em eleições
proporcionais, etc. Oideal seria
aprovar ovoto distrital para que
cada partido apresente apenas
u m c a n d i d a t o e m c a d a d i s t r i t o ,
aproximando oeleitor de seu repre¬
sentante. Se osistema distrital for

e u
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FERNANDO HENRIQUF. CARDOSOENTREVISTA

SEGUNDO AORGANIZAÇAO
PARA COOPERAÇÃO E
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
(OCDE) NUMA AVALIAÇÃO DOS
CONHECIMENTOS DE ALUNOS
DE 15 ANOS EM MATEMÁTICA,
LEITURA ECIÊNCIAS. PORÉM, O
BRASIL AINDA TEM INVESTIDO

MENOS NA EDUCAÇÃO DO QUE
OUTROS PAÍSES. COMO OSENHOR
AVALIA AEDUCAÇÃO NO BRASIL
ECOMO PODEMOS MELHORARA

QUALIDADE DO ENSINO?
O B r a s i l c e m a u m e n t a d o

o i n v e s t i m e n t o e m e d u c a ¬

ção, mas não na proporção
do desejável. Progressos
vèm sendo feitos, não só na
úl t ima década. Desde 1997

conseguimos ir colocando
todas as crianças nas escolas
ehouve algum progresso no
treinamento dos professores.
Apartir de 2000, ou seja, na
última década, começaram a
ser sen t idos os resu l tados do

esforço anterior eeles vêm
a u m e n t a n d o . C r e i o , e n t r e t a n t o ,
que aquestão educacional central
éoutra; épreciso atualizar os cur¬
rículos, rever aduração dos cursos
emelhorar onível dos professores
para que eles possam oferecer um
ensino que atraia as crianças da ge¬
ração atual, que écontemporânea
à i n t e r n e t .

novo, reduzindo impostos
custo Brasil” em geral,

melhorando-se. por exem¬
plo, ainfraestrutura.

APRESIDENTE DILMA TEM
COMO DESAFIOS CORTAR OS
GASTOS PÚBLICOS, 0QUE
SIGNIFICA QUE OS PROJETOS
DE LONGO PRAZO EDE
INFRAESTRUTURA PODEM
FICAR COMPROMETIDOS.
CORTAR OS GASTOS PÚBLICOS
DEVE SER UMA PRIORIDADE
DO GOVERNO DEU?
Para poder cortar gastos

governamentais, eantes de
cortar os de infraestrutura
que são comparativamente
pequenos, épreciso cortar
os gastos correntes. Para
não prejudicar amelhoria
da infraestrutura, épreciso ||
a c a b a r c o m o p r e c o n c e i t o

ideológico eatrair capitais |j
privados que complemen- ll
c e m o u s u b s t i t u a m o i n v e s ¬

timento público. Exemplo gritante é
oque acontece com os aeroportos,
que estão àmíngua, eogoverno
não faz concessões para construir
novos com recursos pr ivados ou
para ampliar os existentes.

e o

não estamos conseguindo exportar
manufaturados na mesma propor¬
ção, principalmente por causa da
valorização do real. Esta ocorre em.
função do fluxo de capitais que atra¬
ímos, das altas taxas de juros edo
superávit comercial causado pelas
exportações de matérias-primas
com preços favoráveis. Há, por¬
tanto, algum risco de diminuição
do ímpeto industrializador, oque é
mau. Para evitar isso. precisamos
r e t o m a r a s r e f o r m a s , m e l h o r a r a
infraestrutura eaumentar aprodu¬
tividade. via melhores tecnologias
para tornar nossas manufaturas
mais atraentes econseguir preços
competitivos para seus produtos.

ALGUNS ANALISTAS ELÍDERES
EMPRESARIAIS ACREDITAM QUE
0BRASIL ESTÁ COMEÇANDO A
PASSAR POR UM PROCESSO DE
DESINDUSTRIALIZAÇÃO. 0SENHOR
ACREDITA NISSO? EQUAL ÉAOPINIÃO
DO SENHOR SOBRE 0FATO DO BRASIL
ESTAR EXPORTANDO CQMMODITIES
EIMPORTANDO PRODUTOS
INDUSTRIALIZADOS?

De fato, graças ao boom das
commodities eàação catalisadora
da China, estamos aumentando a
exportação de minerais ede produ¬
tos agrícolas -oque ébom -mas

0SENHOR ESCREVEU 0LIVRO
“CARTAS AUM JOVEM POLÍTICO”. QUE
CONSELHOS 0SENHOR DÁ PARA QUEM
QUER SER POLÍTICO NO BRASIL?
Primeiro épreciso que tenha con¬

vicções, segundo que apartir delas
resista às tentações da corrupção
edo gozo do poder pelo poder, "
por fim, embora haja mais coisas
aconsiderar, que não esmoreça
diante do descrédito em que anda
apolítica. ■

0BRASIL FOI UM DOS PAÍSES QUE
REGISTROU MAIOR EVOLUÇÃO NA
EDUCAÇÃO NA ÚLTIMA DÉCADA,

1 2 revista aCIM Abril 2011
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presente por toda avida
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Ligue: 44 3033-5690
^www.planodesaude.santacasamaringa.com.br

Santa Casa
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AAustrália tem oMesh Riesling
aFrançaChâteau de Pourdeux
Portugal Quinta dó’Crasto ea
Adega Brasil tern todos.
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^Clube do Vinho
adegabrasil.com.br/clube IW W W .

Av. Brasil, 6801 |Zona 5
Tel, 442103 0222 |Maringá/PR

.www^adegabrasil.com.br



CAPITAL DE GIRO

PROFISSIONAIS
OE PROPAGANDA
Milton Rossi, da Global Pro¬

paganda, é0novo presidente
da Associação dos Profissionais ●
de Propaganda de Maringá
(APP). Ele assumiu ocargo
que pertenceu aWalter Thomé
Júnior nos últimos dois anos.
Maurício Borges {Jump Comu¬
nicação) assumiu avice-pre¬
sidência, Ribamar Rodrigues
(RPCTV Maringá) ésecretário
eJosé Roberto Mattos (Grupo
Maringá de Comunicação)
ocupa 0cargo de tesoureiro, A
nova diretoria foi eleita em 24
de março eaposse aconteceu
em 31 de março.

EXPOINGÁ DEVERÁ RECEBER MAIS DE 500 MIL PESSOAS
Com previsão de gerar R$ 165 milhões em negócios ereceber mais

de meio milhão de visitantes, a39® Expoingá será realizada de 5a15 de
maio, no Parque de Exposições Francisco Feio Ribeiro em Maringá. Serão
16 leilões, 32 palestras enove shows, entre eles do grupo Exaltasamba,
Luan Santana eda dupla Gian &Giovani. Nos dias 9e10 aentrada será
um quilo de alimento, que dará acesso inclusive aos shows. Olançamento
da feira foi em 28 de março (foto).

No ano passado, aExpoingá recebeu 449.602 visitantes em 11 dias de
evento. Período em que foram gerados eprospectados R$ 142 milhões,
além da geração de dez mil empregos diretos eindiretos. Só aSociedade
Rural de Maringá, que éarealizadora da Expoingá, recrutou mais de 800
trabalhadores temporários. AExpoingá integra oficialmente ocalendário
turístico da cidade, movimentando arede hoteleira ede restaurantes.

SUPERMERCADOS
ABRIRÃO NO FERIADO
DETIRADENTES
Graças aum acordo entre os

sindicatos patronal elaborai do
comércio, Sivamar eSíncomar
respectivamente, os supermer¬
cados de Maringá funcionarão
no feriado de Tiradentes (21 de
abril), das 9às 15 horas. Nor¬
malmente, os supermercados
abrem ao público no primeiro
domingo de cada mês, mas
em abril aregra será diferente
porque haverá dois feriados
em sequência; 21 de abril eo
dia seguinte será sexta-feira da
Paixão. Para evitar prejuízos,
os empresários solicitaram a
mudança da data de funciona¬
mento. As empresas deverão
obedecer as mesmas regras de
negociação trabalhista da aber¬
tura dos estabelecimentos no
primeiro domingo do mês.

SOCIEDADE DE GARANTIA
DE CRÉDITO RECEBE RECURSOS
ASociedade de Garantia de Crédito da região noroeste (Noroeste Garan¬

tias) recebeu um aporte financeiro de R$ 2milhões do Sen/iço Brasileiro
de Apoio às Micro ePequenas Empresas (Sebrae). Oconvênio foi firmado
durante aFeira do Empreendedor, realizada em março em Curitiba. Os
recursos vão compor um fundo de crédito, possibilitando que as micro
epequenas empresas busquem crédito em instituições bancárias com a
garantia eassessoria da Noroeste. Para ter acesso ao fundo, as empresas
precisarão ser associadas àSociedade de Garantia etodas as vezes que os
associados precisarem de recursos em instituições financeiras cadastradas
enão tiverem atotalidade de recursos para oferecer, poderão solicitar oaval
da operação. Após uma visita técnica na empresa soliciíante, um comitê
vai decidir pelo aval ou não da garantia.

ASociedade de Garantia de Crédito éuma pessoa jurídica sem fins lu¬
crativos, que foi constituída em junho de 2008. Asede está localizada no
prédio da ACIM. Para mais informações, os interessados podem acessar o
www.noroestegarantias.com.br eligar para otelefone (44) 3226-3344.
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1ENCONTRO DE LÍDERES
DE APLS DE SOFTWARE

De 20 ^27 maio <le 20U.
i * ü l N ^ .
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0 9 ° E n c o n t r o d e L í d e r e s d e
APLs (Arranjos Produtivos Locais)
de Software do Estado do Paraná

foi realizado em Maringá em pri¬
meiro de abril, na sede do Serviço
Brasileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas (Sebrae). No
encontro, que contou com apar¬
ticipação de lideranças políticas e
empresariais, foi discutido oplane¬
jamento estratégico eas políticas
públicas para osetor.

“0 setor possui um elevado es¬
tágio de organização, sendo perce¬
bido como referência nacional em

articulação. Porém, queremos mais
eestamos caminhando apassos
largos para sermos reconhecidos
como produtores de tecnologia de
alto nível”, afirma opresidente da
Associação das Empresas de Tec¬
nologia da Informação (Assespro),
Sérgio Yamada.

Participaram do encontro empresá¬
rios dos APLs das regiões de Maringá,
Londrina, Curitiba, Cascavel, Ponta
Grossa ePato Branco/Dois Vizinhos,

I
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FESTIVAL DE CINEMA DE MARINGÁ SERÁ EM MAID
0Festival de Cinema de Maringá está programado para acontecer

de 20 a27 de maio no campus da Universidade Estadual de Maringá
(UEM), tendo como tema “Cinema eeducação". Uma das novidades
desta edição, segundo Pery de Canti, que écoordenador do festival ao
lado de Inez Petri, éque serão instaladas duas tendas em bairros da ci¬
dade -no Jardim Alvorada ena Vila Santo Antônio. “Queremos aproximar
ainda maisocinema da população”, diz (]lanti. Ele acrescenta que no ano
passado, ofestival contou com 15 mil expecíadores, número que deverá
ser ampliado entre 30 e40% neste ano.

Eassim como em anos anteriores, ofestival será realizado em muni¬
cípios da região, como Mandaguari, Mandaguaçu, Presidente Castelo
Branco. Nova Esperança eAlto Paraná, com apresentações em locais
públicos. Durante ofestival haverá mostra competitiva eparalela, sendo
que as inscrições estão abertas até 7de maio. Mais informações pelo
site www.festcinemaringa.com.br. No ano passado foram inscritos 212
filmes, sendo que 37 foram selecionados.

Ofestivalé uma realização da Perfil Consultoria econta com opatrocínio
da Víapar por meio da Lei Rouaneí de Incentivo àCultura.

)S1>ITAL MKMOlUAL 1)E MAKIIVGAI .

;r Í H T i r B i l i
Saúde éassim que se faz!

HOSPTTAL MEMORlAtflFMARtNGÁ
D i r e t o r T é c n i c o :

Dr. João Batista Ruggeri
Di re to r C l ín i co :

D r. A i ssa r Edua rdo Nass i f

A l g n d e m o i S U S e U n i n i a d .

FACUUmOEaiRJÍ

Academia do saber

■

Av. Panará, 367
(44) 3224 6464J

M
www.uninga.brU.T.l.Pediat r ia

i
1 7R E V I S TA 4 0 I H I A b r i l 2 0 11



£CAPITAL DE GIROV .

POSSE NO SINCONTÂBIL
Orlando Chiqueto Rodrigues presidirá o

Sindicato dos Contabilistas de Maringá (Sin-
contábil) até 2013. Aposse da nova diretoria
foi realizada em 25 de fevereiro no Buffet Pa-
radise ereuniu diversas lideranças. Aprimeira
vice-presidência está acargo de Joel Azevedo
de Oliveira easegunda vice-presidência é
ocupada por Gilmar Silvio Bachi. Também
foram empossados os secretários, tesoureiros,
suplentes de diretoria, membros esuplentes
do conselho fiscal. Éasegunda vez consecu¬
tiva que Chiqueto preside osindicato.

CORRIDA CONTRA
0CÂNCER

RALLY DO BATOM
Maringá vai se-

diara primeira edi¬
ção paranaense do
Rally do Batom,
uma competição
v o l t a d a a p e n a s ' '
para mulheres. 0
evento acontecerá
em 22 de maio, das
9 h 3 0 à s 1 3 h 3 0 ,
com largada em frente ao Parque do Ingá, passando por vários
pontos da cidade, inclusive por trilhas de terra. Haverá equipes
de apoio em todo opercurso. Para participar, não será necessá¬
ria preparação física, apenas aparticipação em aulas com dicas
de pilotagem enavegação. Serão duas modalidades: em carros
4x4 e4x2 ecada uma terá categoria iniciante egraduado. A
equipe deverá ser formada por piloto enavegador, com opção
de até mais quatro acompanhantes. Serão premiados os três
primeiros lugares de cada categoria.

Andréa Silva, organizadora do evento, lembra que esta é
uma competição de regularidade, ou seja, não será preciso
acelerar avelocidade durante opercurso. "As participantes
deverão cumprir oitinerante em períodos pré-determinados
pela organização”. Na competição contam pontos acriatividade
da decoração do carro eaquantidade de material de higiene
pessoal arrecadado pelas participantes, que serão repassados
para aProvopar, para doação aentidades beneficentes.

As inscrições custam R$ 80 por dupla (e para acompanhan¬
tes, 0valor éde R$ 30 por pessoa) edevem ser feitas apartir
deste mês até asemana anterior ao evento pelo www/.ecase.
com.br/rallydobatom. Mais informações pelo telefone (44)9109-
7128. 0evento éuma organização da E-case Entretenimento
eMarket ing .

Será realizada no dia 22 de maio a
"3® Corrida da mulher de combate ao
Câncer”, promovida pela Associação de
Atletismo de Maringá (AAM). Segundo o
presidente da Assxiação, Lauri Cesar
Bittencourt, oobjetivo éangariar fundos
para aRede Feminina de Combate ao
Câncer, entidade que oferece apoio aos
pacientes com câncer de Maringá e
região que vêm àcidade realizar trata¬
m e n t o s .

Alargada será às 8h30 em frente ao
Parque do Ingá. Serão três percursos.
Um de três mil metros, outro de seis
mil metros eo terceiro de nove mil me¬
tros. As primeiras 400 atletas inscritas
receberão uma camiseta personalizada
etodas as participantes receberão me¬
dalha. Já as cinco melhores classifica¬
das em cada percurso serão premiadas
com troféus.

Anovidade deste ano será acami¬
nhada destinada ahomens emulhe¬
res, com largada às 7h45 no mesmo
local epercurso de três mil metros.

As inscrições custam R$ 25 epo¬
dem ser feitas até 17' de maio pelo
site vvww.alletismomaringa.com.br. 0
evento tem parceria da Rede Feminina
de Combate ao Câncer eda Secretaria
Municipal de Esportes, além do apoio
de diversas entidades.I
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LIVRO SOBRE AUNIÃO EMPRESARIAL EM MARINGÁ
Ojornalista esociólogo Sérgio Gini, que érelações

públicas da ACIM, lançou asegunda edição do livro
"Repensando... aconstrução da hegemonia empresarial
nos 10 anos que mudaram Maringá (1994-2004)". A
obra, publicada pela Eduem, éresultado da dissertação
de Gini, defendida em 2007 no programa de Pós-
graduação em História da Universidade Estadual de
Maringá (UEM), emostra um período que foi marcado
pelo envolvimento dos empresários na elaboração de um
projeto de desenvolvimento para acidade, oMovimento
Repensando Maringá, que deu origem ao Conselho de
Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem).

Olivro traza apresentação do ex-reitor da UEM Ângelo
Priori, que foi orientador do trabalho. "A obra demonstra,
com farta documentação eevidências, como os empre¬
sários definem as estratégias eas ações de suas atuações
políticas. Se essas ações são fortes ou fracas, os leitores
poderão tirar suas conclusões”, diz Priori.

Gini discute oque levou os empresários da cidade
agestar um movimento político que influenciou as
relações entre opoder municipal eapopulação.

INTERCÂMBIO INTERNACIONAL DEVASSA EM
MARINGÁProporcionar aos jovens universitários erecém-graduados odesen¬

volvimento de competências por meio de experiências de liderança e
intercâmbios profissionais. Esta éaproposta da Aiesec, uma organi¬
zação estudantil que tem reconhecimento da Unesco.

De acordo com opresidente da unidade local, Rubens Neto, aAiesec
existe no mundo há 65 anos, está no Brasil há 40 anos eem Maringá
há 12 anos. "Selecionamos trainees do mundo todo com diferentes
perfis efoco de atuação para trabalhar em Maringá”, diz. Além disso,
também são selecionados estudantes da cidade para intercâmbios
profissionais esociais em outros países.

Ele diz que otrainee proporciona àempresa um ambiente global de
aprendizagem para os funcionários egestores, uma visão inovadora
sobre oprocesso pelo qual fica responsável eamplia os horizontes de
atuação da empresa. Neto explica que para participar de um intercâmbio
profissional, oideal éque oestudante tenha concluído 60% do curso
de graduação. Já para ointercâmbio social, oestudante pode estar cur¬
sando qualquer período do curso de graduação. Além disso, épreciso
ter menos de 30 anos eaté dois anos de vínculo com auniversidade. "O
processo seletivo érealizado oano todo. Levamos em conta acapacidade
do jovem trabalhar em grupo eabertura para novas experiências cultu¬
rais”, completa opresidente. Aduração do contrato de trainee no setor
corporativo de Maringá éde seis a12 meses. Já otempo de permanência
de intercambistas não-corporativos éde até três meses.

AAiesec fica localizada no bloco D67, sala 104B, na Universidade
Estadual de Maringá (UEM). Para obter mais informações, acessar o
site www.aiesec.org.br ou ligar para o(44) 3261-3688.

Acerveja que se tornou
um ícone no Brasil está
prestes achegar aMaringá.
Com estilo próprio, a
cervejaria Devassa promete
agradar todos os paladares e
oferecerá aos clientes cinco
tipos de chope: Devassa
Loura, Ruiva, índia. Negra
eSarará. Além disso, a
Devassa traz um cardápio de
pratos eaperitivos criados
especialmente para serem
consumidos com cada tipo
de chope.

Com mais de 400 metros
quadrados, acervejaria
Devassa será inaugurada em
12 de abril em um ambiente
planejado para divertir,
seduzir eencantar os clientes.
Oendereço éaavenida Cerro
Azul, 456.

I
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REPORTAGEM DE CAPA GIOVANA CAMPANHA EVERÔNICA MARIANO

TUDO COMEÇOU
AHISTÓRIA DAACIM
TEVE INÍCIO QUANDO 75
EMPRESÁRIOS DECIDIRAM
UNIR FORÇAS PARA CRIAR
UMA ASSOCIAÇÃO QUE OS
REPRESENTASSE; HOJE A
ENTIDADE ÉUMA AGÊNCIA
DE DESENVOLVIMENTO.

QUE APOIA ECEDE ESPAÇO
EM SUA PRÓPRIA SEDE
PARA OUTRAS ENTIDADES

DE CLASSE, COMO O
OBSERVATÓRIO SOCIAL EO
CONSELHO COMUNITÁRIO DE
SEGURANÇA
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s58 anos de existência da ATA DA FUNDAÇÃO DA ACIM, DATADA DE 12 DE ABRIL DE 1953, EFOTO DÉ UMA REUNIÃO DE !
ACIM são marcados pela con- DIRETORIA; EMPRESÁRIOS EFUNCIONÁRIOS AJUDARAM ACONSTRUIR A

tribuição ao desenvolvimento de ENTIDADE QUE ÉUMA DAS MAIS REPRESENTATIVAS DO PARANÁ
Maringá eregião. Uma história ●
que se confunde com ado pró¬
prio município eque foi traçada
graças aempresários visionários,
que integraram as diretorias da
e n t i d a d e , a o s f u n c i o n á r i o s e a o s
parceiros, aí incluídos representan¬
tes do poder público, entidades de
classe eainiciativa privada.

Tudo começou em 1953 quando
um grupo de 75 empresários se
uniu para criar uma entidade para

■q atuar na defesa do empresário lo-
3cal. Aprimeira presidência coube
.0 aAmérico Marques Dias, eleita em
25de junho de 1953 no auditório da
IRádio Cultura de Maringá-Logo no

0 I

ano de criação, aACIM impetrou
um mandado de segurança contra
aprefeitura econseguiu impedir,
por meio de uma liminar, oaumen¬
to de impostos municipais. Desde
e n t ã o , a A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l ,
liderada por empresários dos mais
diversos segmentos, travou diver¬
sas “batalhas” em prol do desen¬
volvimento local. Representando a
comunidade, aentidade pleiteou,
por exemplo, ainstalação de Agên¬
cias de Telégrafos, Coletoria Fede¬
ral eoBanco do Brasil na década
de 1950. Também pleiteou com su¬

cesso 0aumento da capacidade da
Rede Ferroviária, necessária para o
escoamento da produção agrícola,
nos anos de 1960. Durante apresi¬
dência dejosé Sarney foi apolítica
econômica que suscitou uma série
de protestos entre os empresários,
inc lus ive em 26 de fevere i ro de
1 9 8 7 a A C I M r e a l i z o u o “ D i a d e
Protesto”, onde ocomércio baixou
as portas eos empresários foram
para praça pública reclamar da
política econômica federal.

Ainda na década de 1980, aen¬
tidade batalhou para que as obras
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de grande porte da cidade fossem
executadas por empresas locais.
O a u m e n t o d o I P T U v o l t o u a s e r

motivo de reivindicação em 1990,
na gestão de Fernando Henriques.
Naquela época aAssociação orga¬
n i z o u u m a b a i x o - a s s i n a d o , c o m
nove mil assinaturas, pedindo
desconto de 70% no imposto mu¬
nicipal enas taxas dos impostos
sobre serviços. Odocumento foi
entregue ao presidente da Câmara
Municipal, dando origem aum an¬
teprojeto de emenda popular, que
foi aprovado pelos vereadores.

Em 1996. na gestão de Hélio

C o s t a C u r t a , a A C I M e a C o o r d e -
nadoria Regional da Federação
das Indúst r ias do Estado do Paraná

(Fiep) articularam oMovimento Re¬
pensando Maringá, que envolveu
mais de 80 lideres empresariais e
representantes de clubes de servi¬
ços. igrejas, escolas, instituições
de ensino superior esindicatos
patronais, com osuporte do Ser¬
viço Brasileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas (Sebrae). Era
preciso repensar eplanejar ofutu¬
ro da cidade. Efoi este movimento

que deu origem ao Conselho de
Desenvolvimento Econômico de

Maringá (Codem), criado por lei
municipal eque propõe eexecuta
políticas de desenvolvimento eco¬
n ô m i c o . O c o n s e l h o c o n c i u i u n o

ano passado odocumento “Marin¬
gá 2030”, que traz oplanejamento
para odesenvolvimento econômi¬
c o , d a c i d a d a n i a e a m b i e n t a l d e
Maringá. Além disso, conta com
1 2 c â m a r a s t é c n i c a s .

Segundo opresidente do Co- ^
dem, Luiz Fernando Ferraz, a|
ACIM teve grande influência na S
criação enos projetos do conse- f.
Iho. “O Codem nasceu dentro da 3

coordenadoria da Fiep eda ACIM. ^
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Éresultado da união das entidades Observatório Social éuma destas
representativas da cidade para ações epara afelicidade da socíe-
fomentar odesenvolvimento da dade maringaense, tem trazido

resultados muito benéficos. Os
objetivos do Observatório Social
vão ao encontro daquilo que é

AACIM também apoiou decisi- uma constante reivindicação dos
vamente acriação da cooperativa associados da ACIM: areforma
de crédito que deu origem ao tributária. Cansados de promes-
Sicoob Metropolitano. Tanto que sas de que ela será realizada, os
aAssociação Comercial éocoope- empresários que formam oqua-
rado número l . “O S icoob nasceu d ro assoc ia t i vo da en t idade v i ram
de um projeto da ACIM para faci- que ocontrole social, feito pelos
íitar oacesso ao crédito para os voluntários eequipe técnica do
empresários eassociados e, por Observatório, era amelhor for-
isso. acooperativa contou com ma de garantir aboa gestão dos
oapoio financeiro einstitucional recursos arrecadados através de
da ACIM. Hoje oSicoob retribui impostos”,
oferecendo apoio aos eventos e
ações da entidade, que ainda éSEGURANÇA PÚBLICA
parceira da cooperativa”, destaca
0presidente do Sicoob Metropoli- ter alto grau de desenvolvimento
tano. Luiz Ajita.

E m r e l a ç ã o à é t i c a e à c i d a ¬
d a n i a . a A C I M t a m b é m f o i u m a

das incentivadoras da criação da aceitável pela população? Éjusta-
ONG Sociedade Eticamente Res- mente por isso que aAssociação
ponsável. Foi pela SER que foi Comercial éuma parceira irrpor-
criado oObservatório Social de tante do Conselho Comunitário de
Maringá (OSM), cujos voluntários Segurança de Maringá (Conseg),
ediretores acompanham licitações cuja sede de trabalho também fica
públicas. AAssociação Comercial éno prédio da ACIM. “Não adianta
uma das mantenedoras do Obser- pensarmos em uma cidade com

nível cul tural elevado, desenvolvi¬
m e n t o . i n f r a e s t r u t u r a e e c o n o m i a
forte se apopulação não puder
contar com segurança pública. Por
isso. oConseg agradece aparceria
efetiva da ACIM, que trabalha em
conjunto para termos uma cidade
m e l h o r ” .

Fora as entidades mencionadas,
também têm espaço garan t ido
no prédio da ACIM. aAssociação
dos Profissionais de Propaganda
de Maringá (APP) eaSoftware By
Maringá, que éuma associação
criada por empresários da área de
tecnologia da informação.

Ex-presidentes
ocuparam
cargos públicos

nossa c idade" .

ACESSO AO CRÉDITO

Alguns ex-presidentes ediretores
da AQM, findado seus mandados,
concorreram acargos públicos e
ocuparam funções de prestígio,
inclusive de destaque nacional. O
segundo presidente da ACIM, Murilo
Macedo, por exemplo, foi Ministro do
Trabalho do governo João Baptista
Rgueiredo. Já Ermelindo Bolfer, que
dirigiu aentidade em três ocasiões, foi
vereador epresidente da Companhia
de Abastecimento (Codemar) e
posteriormente foi diretor da Secretaria
Estadual de Agricultura. Manoel Mário
de Araújo Pismel fundou oConselho
Nadonal dos Revendedores Ford,
Rodolfo Purpur, presidente da ACIM
em 1967, foi candidato avice na
chapa do prefeito João Paulino Vieira
Rlho eanos mais tarde foi reitor da

Universidade Estadual de Maringá (UEM)
Luiz Júlio Bertin presidiu oSindicato
do Comércio Varejista de Maringá e
Região (Sivamar) eCarlos Ajita éo
atual presidente da Associação Brasileira
de Lojistas de Artefetos eCalçados
(Abiac). Oex-presidente Pedro Granado
ocupou aSecretaria de Indústria e
Comércio do Paraná do governo Jaime
Lemer, Jefferson Nogaroli presidiu a
Federação das Associações Comerciais
eEmpresariais do Paraná (Faciap)
eatualmente ocupa apresidência
do Sebrae PR edo Sicoob Central
Paraná. Ariovaldo Costa Paulo, que
comandou aACIM por duas gestões,
é0atual presidente do Observatório
Social do Brasil eCarlos Tavares
Cardoso, que antecedeu Adilson Emir
Santos, foi presidente do Conselho de
Desenvolvimento de Maringá (Codem).

Edo que adianta uma cidade

econômico, tornando-se um polo
regional, se os índices de seguran¬
ça pública não estiverem dentro do

vacório, que inclusive está sediado
na ACIM. Ehá dois anos ametodo¬
logia eotrabalho do Observatório
passaram aser disseminados para
o u t r o s m u n i c í p i o s b r a s i l e i r o s ,
g r a ç a s a c r i a ç ã o d o O b s e r v a t ó r i o
Social do Brasil, cuja sede também
e s t á n a A C I M .

Opres iden te do OSM. Ca r l os
Anselmo Corrêa, destaca que a
ACIM tem trabalhado, desde os

■| anos 1990, como uma verdadei-
3 r a a g ê n c i a d e d e s e n v o l v i m e n t o
●| regional e. dentro deste objeti-
^vo, muitas foram às bandeiras
iencampadas pela entidade. "O
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empresários que ajudaram aconstruir ahistória
t

EM 58 ANOS, 28 EMPRESÁRIOS ASSUMIRAM APRESIDÊNCIA DA ACIM, ALGUNS
tiveram TRÊS MANDATOS, OUTROS APENAS UM. MAS TODOS DEIXARAM SEU LEGADO E
CONTRIBUÍRAM DECISIVAMENTE COM AENTIDADE

f

I

ALFREDO MOISÉS
MALUF-I9SB

AMÉRICO MARQUES
DIAS -1953/55 £

1955/57

ODWALDO aUENO
- 1 9 5 8

MURILO MACEDO -
1957/58

ERMELINDO BQLFER
-1959/60- 1968E

1972/73

»
/

A

A í
fr ' 'MANOEL MARIO DE

-ARAÚJO PISMEL-
1960/62E 1964/6S

lOÍO DE FARIA PIOLI
-1966/67

VICTOR IVO ASSMANN RODOLFO PUPUR-
1967/68

EMÍLIO GERMANI-
1962/64 ●1965

UBIRAJARAOE
ARAÚJO PISMEL -

1970/71
lUIZJULIO BERTIN-

1974/75
Álvaro miranda

FERNAKOES- 1975/77
JOAQUIM DUTRA-

1960/69
SIDNEY MENE6UETTI

- 1 9 7 8 / 7 9

RAYMUNOO 00
PRADO VERMELHO -

1982/83

FERNANDO NENRIQUES
-1984/85 E1990/92

ALCIDES SIQUEIRA
GOMES- 1986/87

ATAIRNIERO-
1980/81

JOSUAN PIASSIDE
MORAES-1980

1

>

●X

CARLOS MAMORU
AJITA- 1988/89

MASSAO TSUKADA -
1992/94

CARLOS TAVARES
CARDOSO-2006-2008

HÉLIO COSTA CURTA -JEFFERSOK N06AR0LI
-1998/2000 E

2000/2002

ARIOVALDO COSTA
PAULO -2002/2004 E

2004/2006

PEDRO GRANAOO
MARTINES- 1994/96 1996/98
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CIM sob aótica das lideranças
.1
I V l

LIDERANÇAS POLÍTICAS EEMPRESARIAIS RESUMEM SUA OPINIÃO SOBRE AHISTÓRIA EOTRABALHO DA ACIM

BETO RICHA-GOVERNADOR
ATRAJETÓRIA DA ACIM PRATICAMENTE SE CONFUNDE COM APRÓPRIA
HISTÓRIA DA CIDADE. TANTO ISSO ÉVERDADE QUE OMUNICÍPIO TINHA
APENAS CINCO ANOS DE EXISTÊNCIA FORMAL QUANDO UM GRUPO DE
PIONEIROS SE REUNIU PARA FUNDAR AENTIDADE. SUAS ATIVIDADES, AO

LONGO DESTES 58 ANOS, REFLETEM OVIGOROSO CENÁRIO DE DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO DE MARINGÁ ETODA AREGIÃO. DIGO ISSO PORQUE OCRESCIMENTO
DE MARINGÁ ENCORAJOU OFLORESCIMENTO DE VÁRIAS OUTRAS CIDADES AO SEU
REDOR. EM PRINCÍPIO, NA ESTEIRA DA CULTURA DO CAFÉ EDOS DESBRAVADORES
DAS NOVAS FRONTEIRAS AGRÍCOLÃS, EMAIS RECENTEMENTE SOB OESTÍMULO DA
INDUSTRIALIZAÇÃO EDA ECONOMIA DE SERVIÇOS. AACIM ÉUMA IMPORTANTE
PROTAGONISTA NESTE PROCESSO, POIS OEMPREENOEDQRISMO FORNECE OIMPULSO
VITAL PARA ODESENVOLVIMENTO ECONÔMICO.

ALVARO DIAS -SENADOR

AACIM ÉAPROVA INCONTESTE DE QUE AUNIÃO FAZ AFORÇA. HÁ 58 ANOS,
EMPRESÁRIOS DA CIDADE SE UNIRAM PARA SOMAR ESFORÇOS NA DEFESA
DE UMA CAUSA COMUM: ODESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DE MARINGÁ.

OEMPENHO EODINAMISMO DA ACIM VÊM SE MOSTRANDO VITORIOSOS EM VÁRIOS
BENEFÍCIOS CONQUISTADOS PARA OSETOR PRODUTIVO, OMUNICÍPIO ETODA ASOCIEDADE.
PARABÉNS AO PRESIDENTE DA ACIM, ADILSON EMIR SANTOS, EAOS CONSELHEIROS POR
ESPALHAREM EXEMPLOS DE COMPETÊNCIA EMPRESARIAL ETRANSFORMAREM AACIM EM
UMA DAS MAIS IMPORTANTES ERESPEITADAS ASSOCIAÇÕES DO PAÍS.

6 4

GLEISI HOFFMANN -SENADORA
NOS 58 ANOS DE EXISTÊNCIA, AACIM VEM DANDO UMA
CONTRIBUIÇÃO SIGNIFICATIVA PARA ODESENVOLVIMENTO
EMPRESARIAL DE MARINGÁ EREGIÃO. 0TRABALHO SÉRIO
ERESPONSÁVEL OE SEUS DIRIGENTES TEM GARANTIDO

RESULTADOS DE EXCELÊNCIA, SEMPRE PAUTADO NA UNIÃO,
PARTICIPAÇAO £OTIMISMO. NESTA DATA COMEMORATIVA, QUERO
EXPRESSAR OMEU RECONHECIMENTO PELA TRAJETÓRIA OE SUCESSO
DESSA ASSOCIAÇÃO QUE, SEM DÚVIDA, ÉUMA DAS MAIS DINÂMICAS
DO INTERIOR DO PARANÁ ENÃO MEDE ESFORÇOS PARA ALAVANCAR O
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO ESOCIAL DO NOSSO ESTADO.

4 4
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ROBERTO REQUIAO -SENADOR
NAS TRÊS VEZES EM QUE FUI GOVERNADOR TIVE NA ACIH UMA PARCEIRA DECIDIDA
NA DEFESA DOS INTERESSES DO EMPRESARIADO NOTADAMENTE DAS MICRO E
PEQUENAS EMPRESAS. ANOSSA POLÍTICA DE ISENÇÃO ECORTE DE IMPOSTOS EA
CONCESSÃO DE INCENTIVOS PARA APRODUÇÃO EGERAÇÃO DE EMPREGOS SEMPRE

FOI BANDEIRA COMUM DA ACIM EDO GOVERNO ESTADUAL. NESTE ANIVERSÁRIO, FAÇO VOTOS
PARA QUE AACIM CONTINUE SENDO OQUE SEMPRE FOI AO LONGO OESTES 58 ANOS: UMA
liderança firme NA DEFESA DOS INTERESSES DE MARINGÁ, DO PARANÁ EDO BRASIL QUE
CONTINUE EM DEFESA DOS INTERESSES NACIONAIS, CONTRA OS IMPOSTOS EXCESSIVOS, OS
JUROS ALTOS. PELA PRODUÇÃO EPELO EMPREGO. PARABÉNS DIRIGENTES DA ACIM. PARABÉNS
EMPRESARIADO MARINGAENSE.

4 4

SILVIO MAGALHÃES BARROS II -PREFEITO
MARINGÁ ÉUMA CIDADE PRIVILEGIADA POR CONTAR HA 58 ANOS COM AACIM, QUE
ATRAVÉS DE UMA ESTRUTURA ORGANIZADA COLABORA COM ODESENVOLVIMENTO DA
CIDADE, REUNINDO ACLASSE EMPRESARIAL PARA NOVOS DESAFIOS EAMPARANDO

OS MICRO EPEQUENOS COMERCIANTES COM CAPACITAÇÃO PARA FORTALECER CADA VEZ MAIS
ESSE SEGMENTO. APREFEITURA EAACIM SÃO PARCEIRAS EJUNTAS ESCREVERAM AHISTÓRIA DE
MARINGÁ. PARABÉNS ATODOS OS ASSOCIADOS EAOS PRESIDENTES QUE CONTRIBUÍRAM PARA 0
DESENVOLVIMENTO DE MARINGÁ ECONSTRUÍRAM UMA ASSOCIAÇÃO SÓLIDA ECOMPETENTE.

4 4

MÁRIO HOSSOKAWA -PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL
AACIM NÃO ÉAPENAS UMA ENTIDADE QUE REPRESENTA ACLASSE EMPRESARIAL DE
MARINGÁ. SUA IMPORTÂNCIA VAI MUITO MAIS ALÉM. AO LONGO DA HISTÓRIA DA NOSSA
CIDADE, AACIM TEM SE CONSTITUlDO NUMA ASSOCIAÇÃO DE REFERÊNCIA PARA OS

PODERES EXECUTIVO ELEGISLATIVO. TORNANDO-SE UMA PARCEIRA DA ADMINISTRAÇAO MUNICIPAL,
COM PARTICIPAÇÃO ATIVA NAS REIVINDICAÇÕES JUNTO AOS GOVERNOS DO ESTADO EFEDERAL.
GRANDE PARTE DAS CONQUISTAS DA CIDADE SE DEVE ACREDIBILIDADE DA ACIM EDE SEUS
DIRIGENTES, QUE MUITD SE EMPENHARAM PARA OBTÉ-US.

4 4

T

CARLOS ROBERTO PUPIN -VICE-PREFEITO DE MARINGÁ
APARTICIPAÇÃO DA ACIM ÉFUNDAMENTAL PARA ODESENVOLVIMENTO DE MARINGÁ COMO
UMA CIDADE PROMISSORA, QUE CADA VEZ MAIS VEM SE TORNANDO DESTAQUE EM TÜÜD O
BRASIL OINCENTIVO AO TRABALHO EMPRESARIAL, PRINCIPALMENTE NO COMÉRCIO. FAZ

COM QUE OMUNICÍPIO SEJA REFERÊNCIA TAMBÉM NA ÁREA INDUSTRIAL, SENDO POLO DE CONFECÇÃO
EATRAINDO GRANDES INVESTIODRES. MARINGÁ EAACIM CRESCEM ESE DESENVOLVEM JUNTAS
PROPORCIONANDO MAIS OPÇÕES DE RENDA EINVESTIMENTOS PARA APOPULAÇÃO EBENEFICIANDO
EMPRESÁRIOS ETODA ACOMUNIDADE.

4 4
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CIDA BORGHETTI -DEPUTADA FEDERAL
AACIM ÉUMA VITRINE PARA OPARANÁ EPARA OBRASIL ÉEXEMPLO DE
UNIÃO, REALIZA SEU TRABALHO DE FORMA ORGANIZADA ECOMPETENTE,
COM IDEIAS INOVADORAS, VALORIZANDO OPOTENCIAL DE NOSSA CIDADE,
DO EMPREENDEDORISMO E, CONSEQUENTEMENTE, DE TODAS AS PESSOAS

QUE VIVEM AQUI. QUERO SAUDAR OPRESIDENTE ADILSON SANTOS, QUE ESTÁ À
FRENTE DA ACIM REALIZANDO IMPORTANTES TRABALHOS, ETAMBÉM DEIXO MEU
RECONHECIMENTO ATODOS OS PRESIDENTES QUE PASSARAM PELA ASSOCIAÇÃO E
CONTRIBUÍRAM PARA AFORMAÇÃO DA ENTIDADE, NA VALORIZAÇÃO EMPRESARIAL DE
MARINGÁ ENO DESENVOLVIMENTO REGIONAL

4 4

EDMAR ARRUDA -DEPUTADO FEDERAL

4 4 TIVE ASATISFAÇAO DE SER VICE-PRESIDENTE DA ACIM, NA GESTÃO 1998/2000.
NA ÁREA DE NOVOS SERVIÇOS EINOVAÇÕES TECNOLÓGICAS. TRABALHAMOS
MUITO PARA MELHORAR APRESTAÇÃO DE SERVIÇOS AOS EMPRESÁRIOS DE
MARINGÁ. DE FORMA ESPECIAL, PARA CRIARMOS ANOSSA COOPERATIVA

DE CREDITO, HOJE UMA FELIZ REALIDADE, 0SICOOB. AACIM REALIZA UM TRABALHO
EXTRAORDINÁRIO VOLTADO AOS EMPRESÁRIOS EÀS NOSSAS EMPRESAS. 0TRABALHO DA
ACIM VAI ALÉM DO BOM ATENDIMENTO ÃS EMPRESAS ASSOCIADAS ERESULTA EM APOIO
AO SETOR EMPRESARIAL DE TODA ACIDADE EATÉ MESMO DA NOSSA REGIÃO. PARABÉNS!
CONTINUE CADA VEZ MAIS ACIM!

LUIZ NISHIMORI -DEPUTADO FEDERAL
AACIM ÉRESPONSÁVEL PELO DESENVOLVIMENTO CONSTANTE EGRANDE
REPRESENTATIVIDADE DO COMÉRCIO EINDÚSTRIA DE MARINGÁ. DEVIDO AO
TRABALHO EEMPENHO DA ASSOCIAÇÃO NESTES 58 ANOS. AECONOMIA DE NOSSO
MUNICÍPIO ÉVALORIZADA ECRESCE C^DA VEZ MAIS. PARABÉNS ATODOS OS

DIRIGENTES EASSOCIADOS DA ACIM QUE JUNTOS PROMOVEM 0CRESCIMENTO DO PRESENTE
EFUTURO DE TODA POPULAÇÃO MARINGAENSE. TODOS OS TRABALHOS REALIZADOS POR MEIO
DE SEUS CONSELHOS, PROJETOS EPARCERIAS SÃO NOTÓRIOS EMOTIVO DE ORGULHO PARA
NOSSA REGIÃO. AINDA TEREMOS MUITOS ANOS DE CONQUISTAS EFRUTOS DA DEDICAÇÃO E
COMPROMETIMENTO DA ACIM.

ENIO VERRI -DEPUTADO ESTADUAL
MARINGÁ ÉUMA CIDADE PRIVILEGIADA. POUCOS MUNICÍPIOS DO BRASIL
PODEM CONTAR COM UMA ORGANIZAÇÃO COM TAMANHA HABILIDADE DE
FOMENTAR 0DESENVOLVIMENTO LOCAL COMO AACIM. AO COMPREENDER
NOSSAS PARTíCULARIDADES ETRANSFORMÁ-LAS EM COMBUSTÍVEL

MOTIVADOR DO CRESCIMENTO DA ECONOMIA EDO DESENVOLVIMENTO SOCIAL A
ACIM CONTRIBUI DE MANEIRA DECISIVA PARA ACONSTITUIÇÃO DE UMA CIDADE
CADA VEZ MELHOR. FICA AQUI MEU ENSEJO DE INFINDÁVEL SUCESSO BEM COMO
MINHA DISPOSIÇÃO. COMO DEPUTADO ESTADUAL. EM COLABORAR NO QUE SE FIZER
NECESSÁRIO PARA QUE AACIM SE FORTALEÇA AINDA MAIS.

4 4
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ADILSON CASTILHO CASITAS-
SECRETÁRIO-CHEFE DA CASA MILITAR

AACIM TEM SIDO AMOLA PROPULSORA PARA ODESENVOLVIMENTO
DE MARINGÁ. ASERIEDADE, ÉTICA, ENVOLVIMENTO,
COMPROMETIMENTO EOESPÍRITO EMPREENDEDOR DE SEUS
MEMBROS CONTRIBUEM DECISIVAMENTE PARA ODESTAQUE DE

MARINGÁ NO CENÁRIO NACIONAL, TANTO NO CAMPO ECONÔMICO, SOCIAL E
PRINCIPALMENTE NO CAMPO DA SEGURANÇA PÚBLICA.

DARCI PIANA -PRESIDENTE DO SISTEMA
FECOMÉRCIO/SESC/SENAC PARANÁ

AACIM REALIZA UM EXCELENTE TRABALHO EM BENEFÍCIO DE SEUS
ASSOCIADOS EÉUMA GRANDE PARCEIRA DO SISTEMA FECOMÉRCÍO/
SESC/SENAC, NA DEFESA DOS INTERESSES DO EMPREENDEDOR DO
COMÉRCIO DE BENS, SERVIÇOS ETURISMO DE MARINGÁ EREGIÃO.

NESTE MOMENTO EM QUE SUPERA AMARCA DE MEIO SÉCULO DE EXISTÊNCIA,
NOS UNIMOS ÀS MANIFESTAÇÕES DE APREÇO ÀENTIDADE, CUMPRIMENTANDO
TODOS 0$ QUE FAZEM PARTE DA ACIM. K

RAINER ZIELASKO -PRESIDENTE DA FEDERAÇAO DAS
ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS EEMPRESARIAIS DO PR (FACIAP)

AACIM ÉUM EXEMPLO DE UNIÃO EASSQCIATIVISMO, QUE SÃO FUNDAMENTAIS PARA
QUE AS ASSOCIAÇÕES COMERCIAÍS PROMOVAM 0DESENVOLVIMENTO. AACIM REÚNE
LÍDERES EAUTORIDADES PARA DISCUTIR ETOMAR DECISÕES EM FAVOR OA CIDADE E
ÉESTE 0MODELO QUE AFACIAP VEM DEFENDO: QUE AS ASSOCIAÇÕES PROMOVAM, EM

PARCERIA COM AS LIDERANÇAS, 0DESENVOLVIMENTO E0CRESCIMENTO REGIONAL. PARABÉNS
PELOS 58 ANOS DE HISTÓRIA.

A

JEFFERSON NOGAROLI -PRESIDENTE DO
CONSELHO DELIBERATIVO 00 SEBRAE/PR

AACIM ÉPARCEIRA DE PRIMEIRA HORA DOS EMPREENDEDORES EEMPRESÁRIOS
DE MARINGÁ NESTES 58 ANOS TEM AiUOADO ACONSTRUIR UM AMBIENTE
EMPRESARIAL FAVORÁVEL PARA 0DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO ESOCIAL DO
MUNICÍPIO. TIVE ASATISFAÇÃO DE SER PRESIDENTE OA ACIM ENTRE OS ANOS

DE 1998 E2001. MOTIVO DE ORGULHO NA MINHA TRAJETÓRIA EMPRESARIAL. ALÉM DE
ENTIDADE REPRESENTATIVA DOS EMPRESÁRIOS EDE ARTICULADORA DE AÇÕES EM FAVOR
DA PROMOÇÃO DE MARINGÁ, AACIM ÉUMA INSTITUIÇÃO FORMADORA. QUE DESEMPENHA
UM PAPEL FUNDAMENTAL NO ESTÍMULO ENA PREPARAÇÃO DA CLASSE EMPRESARIAL
PARA MELHOR ENFRENTAR OS DESAFIOS IMPOSTOS PELO MERCADO. CADA VEZ MAIS
COMPETITIVO. EPELA ECONOMIA GLOBALIZADA.

4 4
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VOCÊ INFORMADA PARA CONQUISTAR OQUE QUISER.
VOCÊ LINDA PARA CONQUISTAR QUEM QUISER.

1

ASSINE OU RENOVE SUA ASSINATURA DO JORNAL 0DIÁRIO
EGANHE UMA MINiPRANCHA DE CABELO,

^̂ «SINE ODIÁRIOEganhe uma
MINI PRANCHA O U

JUNTE 3SELOS DE CORES

DIFERENTES+ R$ 14,90 E

ASSINE: GRUPO 0DIÃR1G

ol»r(o Com i
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Uma cesta de benefícios
para os associados

AACIM foi pioneira na criação de diversos
produtos eserviços. Em 1962. quando a
entidade não tinha nem completado uma
década de existência, na gestão de Emílio
Germani foram implantados oserviço de
proteção ao crédito (antigo Seproc, hoje
SCPC) eoBoletim Informativo, que deu
origem àRevista ACIM.

AACIM foi. no final da década de 1990, a
primeira associação comercial do sul do país
acriar uma cooperativa de crédito para o
setor empresarial, que deu origem ao Sicoob
Metropolitano ehoje atua em várias cidades
do Paraná. Aentidade também

PARA TODAS AS

NECESSIDADES; ACIM

OFERECE UMA AMPU

GAMA DE PRODUTOS

ESERVIÇOS, ALGUNS
VOLTADOS PARA

QUE OS MICRO
EPEQUENOS

EMPRESÁRIOS
CONSIGAM MAIOR

COMPETITIVIDADE

com 0Instituto de Estudos de Protesto de
Títulos do Brasil, seção Paraná, que garante
aos associados protestar títulos sem pagar as
custas cartoriais. "A ACIM sempre teve entre
seus diretores empresários com visão de
futuro, além disso contou com funcionários
competentes ecom orespaldo dos associa¬
dos. Justamente, por isso, se esmerou
oferecer produtos eserviços adequados às
necessidades das empresas, alguns foram
pioneiros no Brasil. Eeste continua sendo
nosso desafio: oferecer sempre novidades
eferramentas que auxiliem os empresários
na gestão de seus negócios”, comenta opre¬
sidente da entidade. Adilson Emir Santos.
Conheça os principais produtos eserviços
oferecidos aos associados;

e m

c r i o u s e r v i ¬

ços que foram implantados em associaçõês
comerciais do todo oBrasil, como oProe, e
firmou convênios inéditos, como aparceria

Serviço ACIM de Informação ao Crédito
Um dos serviços mais utilizados

pelos associados éoServiço ACIM
de Informação de Crédito (Saic),
que éligado ao Serviço Central de
Proteção ao Crédito (SCPC).

Apenas no ano passado foram
feitas mais de 850 mil consultas
pelo comércio de Maringá. Pelo
Saic também são feitas ainclusão
eexclusão de nomes de devedores
na lista de restrição ao crédito. Em
2010, mais de 165 mil pessoas
tiveram os nomes incluídos na lista
epouco mais de 108 mil pagaram
as dívidas e'limparam' onome. No
mesmo período, 5,1 mil pessoas
foram incluídas como devedoras
por problemas com pagamentos em
cheques eapenas 1,7 míl tiraram
seus nomes da restrição ao crédito
por causa de cheques.
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Empresas maringaenses ingressam no mercado eletrônico
Ocomércio eletrônico, ochamado e-commerce,

t e m s e m o s t r a d o u m a e x c e l e n t e f e r r a m e n t a d e
49,90, R$ 99,90. Para arealização do Compre
ACIM, aentidade conta com aparceria da R4
Internet eData Center, que desenvolveu aparte
técnica do portal.

AAcademia Active Sports entrou no Compre
ACIM ainda na primeira fase do portai. O
proprietário da academia, José Carlos Soares,
pretende manter oserviço efazer parte do

vendas. De olho nesta oportunidade, aACIM
desenvolveu oportal Compre ACIM, para que os
associados possam comercializar produtos. Oportal
lançado em abril de 2009 como uma plataforma
para as empresas anunciarem gratuitamente as
promoções foi remodelado eganhou novo visual e
conceito no mês passado: passou aser um shopping shopping virtual divulgando oserviço. "Essa éuma

tendência do mercado eoalcance émuito grande,
chegando apessoas de todas as classes sociais",
a fi r m a S o a r e s .

virtual. Com oCompre ACIM, oempresário pode,
aiém de disponibilizar seus produtos para outros
mercados, fazer parcerias para vendas cruzadas
(com outras lojas) eainda oferecer ao cliente a
comodidade de comprar sem ter que ir até aloja.

Nesta segunda fase, oempresário pode optar
por um dos três planos disponíveis: R$ 19,90, R$

Aproprietária da Ubratel Alarmes, Dionísia de
Jesus Alves, anuncia há três meses no Compre
ACIM. "O espaço éuma oportunidade para
divulgarmos nossos produtos eserviços", diz.

mm empregos ,
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Capacitação por
meio de cursos e
treinamentos
0Centro de Trsínamento 6Dssenvolvimento

oferece qualificação profissional para quem
estar preparado para aconcorrência do mercado
de trabalho. OCentro mantém, desde sua criação,
uma extensa programação de cursos. Somente
em 2010, foram realizados 83 cursos, com a
participação de mais de 1,5 mil pessoas, de cerca
de mil empresas. Aagenda conta com temas
variados, como tributação, contabilidade, gestão
de pessoas, liderança, projetos eeventos. Os
temas mais procurados são sobre departamento
pessoal, oratória, logística evendas.

Para arealização dos cursos, oCentro de
Treinamento eDesenvolvimento dispõe de
três salas para treinamento, um auditório com
capacidade para 90 pessoas euma videoteca,
com um acervo de cerca de 150 vídeos de
diversas áreas, disponível gratuitamente. Outro
serviço oferecido éoprograma In Company,
com foco na realização de cursos epalestras
ministrados nas empresas,

Os espaços do Centro de Treinamento também
podem ser locados para reuniões eencontros
empresariais. Para os associados, os preços
são diferenciados. No último ano, mais de 50
empresas locaram os espaços.

q u e r

Garantia de pagamento
de ter garantia de recebimento, pode oferecer ao cliente
formas diferenciadas de pagamento. São garantidos
cheques àvista eaprazo,

Oserviço éexclusivo para os associados, as taxas
são competitivas evariam conforme oplano negociado.
Para ter acesso ao ACIM Garante, énecessário preencher
uma ficha cadastral, para dar início aanálise do perfil da
empresa eassinar um contrato.

Apenas no ano passado, R$ 1,3 milhão foi garantido
pela ACIM, com média de 1.037 cheques consultados por
m ê s .

Para minimizar os riscos com ainadimplência, aAQM
oferece uma ferramenta que garante aos empresários
arestituição do valor total ou parcial dos cheques
devolvidos. Trata-se do ACIM Garante, implantado pela
entidade há quatro anos.

Com oACIM Garante, as empresas reduzem orisco
do crédito, além de diminuírem ocusto com estrutura
própria de avaliação de crédito, já que aempresa não
precisa efetuar as cobranças pois aACIM oferece uma
equipe própria para isso.

Oserviço évantajoso para oempresário, que, além

E
o
u

E
K J
r v
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Pesquisas eestatísticas' . 1

1

AACIM, conta com seu próprio departamento de pesquisa:
0Depea, que éresponsável pelos estudos de satisfação dos
associados em relação acampanhas do comércio eRevista ACIM,
expectativa em relação ao mercado, entre outros assuntos,
Com 0Depea, aACIM detecta, por exemplo, aexpectativa dos ,
comerciantes sobre as vendas em determinados períodos do ano,
possibilidades de contratação de funcionários fixos ou temporários.

Mas 0Depea não atende apenas aACIM. As empresas podem
contratar aequipe para fazer pesquisa de mercado, avaliar o
lançamento de produtos, aimagem da empresa ou de uma
marca, entre outras pesquisas. Em 2010, entre as empresas que
contrataram esse serviço estiveram aRede Massa, oSindicato dos
Estabelecimentos Particulares de Ensino do Noroeste do Estado
do Paraná (Sinepe/PR) eoSindicato da Indústria do Vestuário de
Maringá (Sindvest).

Apenas no ano passado, oDepea realizou mais de 40
pesquisas, fez mais de seis mil contatos, sendo que dois terços
foram com associados.

Ir

P^Há quase 40 anos atuando nas
áreas contábeis, tributárias e

trabalhistas,o Escritório Gomes de
contabilidade atende todos os setor̂

(rural, industrial, I
comercial ede serviços). Ê
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Ações em prol do
meio ambiente

Avisão da ACIM vai além de questões econômicas e
de negócios. Apreocupação da entidade está relacionada
com 0desenvolvimento, bem-estar equalidade de vida,
E, por isso, aentidade criou oprograma ACIM Recicla
Comércio, que deverá, em poucos meses, contar com
200 empresas cadastradas efazer acoleta diária de duas
toneladas de resíduos recicláveis em toda aavenida Brasil
(foto).

Oprograma está em funcionamento desde janeiro e
conta com 46 empresas cadastradas, Acoleta éfeita por
catadores da Cooperativa Coopervidros, Após acoleta,
0material éencaminhado para acooperativa, que faz
aclassificação para oprocesso final da reciclagem. A
adesão eparticipação no programa não têm custo.

Oprograma teve início como forma piloto em 2008.
Atualmente, atende os estabelecimentos comerciais na
avenida Brasil entre aavenida Duque de Caxias earua
Si lva Jard im.

Ainda com foco na responsabilidade ambiental, aACIM
oferece consultoria para projetos na área ambiental para
agestão urbana, rural epública. Para viabilizar oserviço,
foi firmado um contrato com aempresa Ecoalternativa,
especializada em assessoria ambiental. Os associados
têm descontos de até 30% nos serviços oferecidos da

Além de contar com apoio para se adequar à
legislação, os empresários podem desenvolver projetos
alternativos eplanos de gerenciamento de resíduos.
Uma das vantagens éque fazendo ogerenciamento, a
coleta volta aser feita pela prefeitura, em vez de ser
terceirizada ecusteada pela empresa.e m p r e s a .

Empréstimos até para quem tem “nome sujo
Uma oportunidade para os funcionários das

empresas associadas àACIM conseguirem empréstimo
consignado com menos burocracia emesmo tendo
restrição de crédito. Esta éaproposta do Apoio à
Iniciativa Empreendedora, criado em 2002.

Oempréstimo de baixo custo, através da
microffnança, possibilita acompra de bens, reforma
da casa eopagamento de contas atrasadas,
por exemplo. Ataxa de juros édiferenciada eo
empréstimo pode ser pago em até 12 parcelas,
descontado direto na folha de pagamento.

Desde que oApoio entrou em funcionamento
foram efetuados mais de 5,7 mil contratos de
empréstimo, resultando em mais de R$ 6,2 milhões.

Segundo oeconomista Carlos Alberto Gonçalves
Júnior, com base em uma pesquisa, cada R$ 1
emprestado pelo Apoio tem como impacto na
economia R$ 7. OApoio conta com 305 empresas
cadastradas, garantido que os funcionários destas
empresas possam efetuar empréstimos,

Um estudo feito pelo Apoio junto com o
Departamento de Pesquisa da ACIM (Depea), com
os usuários do serviço, mostrou qüe das pessoas
que fizeram oempréstimo no ano passado, 57%
escolheram oApoio pelas taxas oferecidas, sendo
que 41% recorreram ao serviço para opagamento
de dívidas. Apesquisa foi feita no final do ano
passado.
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Campanhas movimentam
0comércio
Campanhas que são um sucesso de vendas ede

público. Este éum resumo da Maringá Liquida eda

LFeira Ponta de Estoque, que sao realizadas pela ACIM
ereúnem milhares de consumidores ede lojistas. A
última edição da Maringá Liquida, al?a, aconteceu
em fevereiro deste ano eteve aadesão de mais de
1,4 mil empresas. Por sugestão dos lojistas, aACIM
passou afazer duas edições por ano da campanha,
Os kits para participar da promoção, que incluem
bandeirolas ecartazes de preço, têm preço acessível

reúne fornecedores para festas, como aniversários e
casamentos. Aexpectativa éque oevento realizado
entre os dias 17, 18 e19 de junho reúna sete mil
pessoas no Excelience Centro de Eventos.

Outra iniciativa da ACIM éoprojeto "Shopping
acéu aberto", por meio da qual árvores de ruas e
avenidas da região central ede bairros da cidade
são decoradas, por meio de mangueiras recicláveis e
iluminadas. Em 2010, foram decoradas mais de duas
mil árvores no período natalino.

j

para que os pequenos empresários possam aderir.
Já apróxima edição da Feira Ponta de Estoque

está marcada para julho ese oresultado for o
mesmo da edição anterior, oevento reunirá 230 mil
consumidores em quatro dias, atrás dos descontos
em confecção, calçados, cama, mesa, banho eoutros
itens, ofertados por mais de 200 empresas.

AFeira Festas &Noivas começou em 2007 e
' í

Aproximação de
estudantes eempresas

Ações eprojetos de
responsabilidade social

Depois de sete meses fazendo estágio Neiton
Rafael Zuca foi efetivado ehá quase um ano
trabalha com carteira assinada, ocupando ocargo
de analista de departamento pessoal. Zuca fez
seu cadastro no Instituto Proe elogo conseguiu
um estágio na rede Baú Crediário. "Além do
atendimento ser de qualidade, oProe agilizou o
processo elogo tive achance de estagiar", destaca.

Fundado em Maringá em 2002, oInstituto Proe
consolida-se como um importante instrumento de
aproximação eentrosamento entre aformação
educacional eomercado de trabalho. OProe
resulta em benefícios para os estudantes,
instituições de ensino, empresas eprofissionais
liberais.

No Proe estão cadastradas mais de 2,1 mil
empresas, 176 instituições de ensino e38 mil
estudantes. Edezenas de vagas de estágio
estão abertas para várias áreas. Oprograma foi
implantado em diversas associações comerciais
bras i l e i ras .

OInstituto de Responsabilidade Social de Maringá
(Fundacim) foi idealizado para disseminar afilosofia do
comprometimento com as soluções sociais. Aentidade, que é
uma oscip, éobraço da ACIM em educação, cultura egestão
do terceiro setor erealiza cursos eprogramas voltados para a
qualificação de dirigentes de entidades sociais ede empresas.

Entre outras ações, aFundacim estimula oprocesso de
profissionalização nas gestões das organizações sociais e
premia as que têm boas práticas de gestão por meio do Prêmio
Gestação, Outra ação éoPrêmio Fundacim de Jornalismo,
que entrará na quinta edição efomenta atemática de
responsabilidade social nos meios de comunicação, Emais uma
vez aentidade está realizando aCampanha Solidariedade SIM,
para arrecadar acoichoados para famílias em vulnerabilidade
social de Maringá eregião.

AFundac im c r i ou recen temen te aUn ive rs idade

Paranaense de Responsabilidade Social (Unipr), que realiza
mensaimente palestras eseminários sobre responsabilidade
social. Os associados pagam R$ 5por mês, que ajudam
acustear os projetos da Fundacim, epodem participar
gratuitamente da programação da Unipr.
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REPORTAGEM DE CAPA

34 míl
protestos de
títulos por meio
de parceria
com aACIM

Como aACIM v isa

sempre oferecer facilidades e
oportunidades para os associados,
aentidade, mais uma vez, saiu
na frente efirmou, no primeiro
semestre de 2010, uma parceria
com Insti tuto de Estudos de
Protesto de Títulos do Brasil,
seção Paraná. Ainiciativa, que
era inédita no estado, possibilita
que empresários maringaenses
protestem títulos sem custas
cartor ia is. Trata-se de uma
ferramenta importante no combate
àinadimplência. No total são sete
os cartórios filiados que atendem
os associados: dois em Maringá,
dois em Campo Mourão etrês em
L o n d r i n a .

Os empresários maringaenses
também podem protestar títulos
de Ivatuba, Floresta, Floriano,
Água Boa, Iguatemi, Paiçandu,
Doutor Camargo, Campo Mourão e
L o n d r i n a .

Através do Protesto Fácil 34 mil
titulos foram protestados. No total
249 empresas estão cadastradas
para utilizar oserviço. Entre
elas, aGouveia Jóias eRelógios,
que protestou 860 títulos. O
proprietário, Dayton Gouveia,
tem usado oserviço desde sua
implantação eestá satisfeito com
oresultado, já que os devedores
têm procurado aloja para efetuar
os pagamentos atrasados. ”É um
excelente serviço que aACIM
disponibiliza", parabeniza.

União dos micro epequenos empresários
Ver um concorrente como parceiro não émuito comum na área

empresarial. Porém, éjustamente esta apremissa do Programa Empreender,
da ACIM. Criado em 2000, oprograma conta com 23 núcleos setoriais, sendo
244 empresas integrantes, que juntas podem discutir como driblar os desafios
do setor, fazer compras em conjunto eações de divulgação. Em 2010, o
programa ganhou novos núcleos; de farmácias de manipulação, moveleiros,
postos de combustíveis, papelarias eareativação do núcleo de comércio de
t i n t a s .

Todos os anos oprograma eseus núcleos realizam várias ações. Confira
algumas:

/Aparceria entre salões de beleza eacooperativa de crédito Sicredi
possibilitou financiamentos com taxas reduzidas no cartão de crédito;

/Realização do Casa Nusem na Expoingá 2010, uma iniciativa do Núcleo
Setorial de Moveleiros;

/Treinamentos para funcionários de postos de combustíveis para a
prevenção aroubo eatendimento ao público;

/Ação junto às Polícias Civil, Militar, Guarda Municipal, Conselho
Comunitário de Segurança de Maringá (Conseg) ePrefeitura contra assaltos
relâmpagos em supermercados, farmácias epostos de combustíveis;

/Inspeção veicular preventiva do Núcleo Setorial das Automecânicas (foto);
/Criação da sede própria da Rede Grand de Supermercados;
/ONúcleo de Restaurantes foi contemplado com oEmpreender

Competitivo (apoio financeiro às ações dos núcleos). Agora os empresários
trabalham na criação de um selo de qualidade;

/ONúcleo de Máquinas de Costura (Ynatex) foi contemplado com o
Empreender Competitivo ecom os recursos os empresários querem criar uma
central de comercialização ede importação de máquinas de marca própria;

/Doação de mármore, pelo núcleo de marmorarias, para oRecanto da
Fraternidade Plantando Vidas. Omaterial foi usado para aadequação da
cozinha eprateleiras de estoque de alimentos em conformidade com as
normas da Vigilância Sanitária.
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Comércio internacional ao alcance das empresasr

Ocomércio exterior representa para muitos
segmentos uma oportunidade de negócio.
Para facilitar oacesso ao mercado externo, a
ACIM criou 0Instituto Mercosul, que realiza
constantemente cursos, palestras eworkshops
com orientações sobre processos de exportação
eimportação de produtos. Dos mais de mil
participantes das ações do Instituto em 2010,
dezenas vieram de outras regiões do Paraná eaté
de outros estados, como Mato Grosso do Sul eSão
Paulo.

área do comércio exterior.
Além disso, oInstituto Mercosul emite

0Certificado de Origem, com aaprovação
da Federação das Associações Comerciais e
Empresariais do Paraná (Faciap), Ocertificado
éutilizado no processo de exportação para
comprovar que oproduto foi produzido no Brasil.
Em média, oInstituto emite 72 certificados por
mês.

OGrupo Morena Rosa, de Cianorte, usa o
serviço de certificação do Instituto, De acordo
com acontadora do grupo, Viviane Cássia Alves,
0Certificado de Origem éemitido pelo Instituto
há cerca de três anos. "Além de ser olocal mais
próximo de certificação, oatendimento ea
qualidade do serviço são odiferencial", destaca.

Ogerente comercial da Via Romanos eda
Codisbra Importadora eExportadora, Leandro
Lemos, participou de vários cursos epalestras
do Instituto. De acordo com ele, os temas são
pertinentes para quem atua ou deseja atuar na

\
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Talvez porque ari(
tenha uma igreja <
foguete, tenhamo
os pés do chão. A

AanimaLamps foi escolhida para ser aagência da Kingston no Brasil, omaior

fabricante mundial independente de memórias para computador.

Mas não éaprimeira vez que uma grande companhia escolhe aanimaLamps

como agência. Desde 2000, com aconta nacional da Cultura Inglesa que os limites

da cidade, do estado, do país não são traves na visão da nossa agência.

No início do ano passado, aHMC -Hospitality Marketing Concepts -

maior operadora do mundo de programas de fideirciade para hotéis -pediu
para desenvolvermos oposicionamento da marca VOILÀ, omais próspero dos
seus negócios. Hoje, somos aagência de toda acomunicação deles no mundo.
Por conta disso, fomos aagência que oHUSA HOTELES escolheu para criar a

campanha dos seus 80 anos.

Em 2008, aMicrosoft Brasil nos pediu aprimeira campanha. Hoje,

animaLamps éaagência deles na área de antipirataria.
Da ALDO Componentes Eletrônicos somos aagência há mais de cinco anos.

AALDO, caso você ainda não saiba, éuma das 500 Maiores eMelhores empresas
do Brasil citadas na Revista Exame. Eles já eram um importante distribuidor

nacional de TI quando nos contrataram. Hoje, são uma referência em comunicação
para esse mercado. Uma empresa como anossa, que não caiu no conto
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provinciano de que era preciso estar em qualquer capital para voar alto.

Talvez seja porque na nossa cidade tem uma igreja em forma de foguete.

Talvez. Certo éque nem eles, tampouco nós, estamos cegos de vaidade aponto de
não reconhecermos que épreciso melhorar sempre. E, sobretudo, não temos medo

de tirar os pés do chão.

No mais, continuamos os mesmos: sem salas de chefes, mas também sem

espaço para exibidos descompromissados. Oferecemos omelhor para quem

está com agente -nas mesas de trabalho ou na carteira de clientes. Mas aqui
todo mundo sabe que tem de puxar acordinha, senão alâmpada não acende. E
investimos em planejamento, porque acreditamos que propaganda éfeita de tudo

aquilo que não épropaganda -em qualquer lugar do mundo.
Em 2009, Lamps virou Lamps Global epassamos aatuar com dois

escritórios: um em Chicago (USA), aQueueLamps, outro em Maringá, a

anímaLamps. Mas para quem já provou que criatividade ecompetência não têm
nada aver com geografia, lá ou aqui são apenas locais para decolar. Let’s fly.

an ímaLamps Aagência
do nosso mercado,
n o m e r c a d o
i n t e r n a c i o n a l .
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Para asaúde
financeira
dos negócios

\

SEPARAR AS CONTAS DA EMPRESA DAS CONTAS PESSOAIS ÉPRIMORDIAL
PARA OSUCESSO DO NEGÓCIO EPARA EVITAR PROBLEMAS COM OFISCO;
EMPRESÁRIOS EESPECIALISTAS DÃO DICAS DE COMO
FAZER OPLANEJAMENTO FINANCEIRO EESTIPULAR O
PRÓ-LABORE

N revende produtos para móveis, é
uma junção de duas empresas que
estavam no mercado há mais de 12
anos. Os empresários aproveitaram
afusão para fazer um planejamento
das finanças. Oprimeiro ponto para
separar as finanças particulares foi
estipular uma retirada mensal fixa
para cada sócio. “Como trabalho
somente 15 dias na empresa eo^
meu sócio 30, aretirada dele éof
dobro da minha”, explica Anastã- í
cio. Para chegar neste salário fixo, I
os dois levaram em consideração
quanto gastariam para contratar
um bom profissional para ocargo
de gerência.

Quando alucratividade do negó¬
cio émenor que oprevisto, osalário
émantido etenta-se acompensa¬
ção no mês seguinte -omesmo
vale para asituação inversa: mes¬
mo com alucratividade maior, o
pró-labore será oestipulado. “Eu
emeu sócio estipulamos que du¬
rante três anos não vamos retirar
nada amais do que nosso salário",
informa Anastácio. Tudo isso para
garantir uma boa reserva financeira
e, consequentemente, vida longa à
empresa .

ão édifícil encontrar exemplos
de empresários que misturam

as finanças pessoais eas da em¬
presa. Alguns até tentam separar
as contas, mas ocontrole do que é
retirado do caixa da empresa nem
sempre existe. Segundo contadores
econsultores, separar as contas é
fundamental para ocrescimento
ealongevidade dos negócios. “A
própria legislação diz que deve-
se separar avida pessoal da vida
empresarial. Misturar estas contas
p r o v a v e l m e n t e v a i r e s u l t a r e m
problemas com ofisco”, informa o
contador Glicério Rampazzo.

Para avida financeira da empre¬
sa ser tranquila, oempresário deve
ter em mente que aquele dinheiro
não édele. mas da empresa. Da
mesma forma, que alucratividade
do negócio não representa olucro
particular do empresário.

C ien tes d i sso . A lex Anas tác io e
Lázaro Carva lho , da Lamin i l , fize¬

ram um planejamento financeiro
5esepararam avida financeira da
^empresa da vida particular. Apesar
Mda empresa ter oito meses, os dois
^são experientes no ramo. Com
I18 func ionár ios , aLamin i l , que

DINHEIRO, DUPLICATAS,
CARTÃO DE CRÉDITO E
CHEQUES DA EMPRESA
NÃO DEVEM SER
MISTURADOS COM
OS DA PESSOA
FÍSICA

“Tudo équestão de adaptação.
Uma retirada extra que eu faça
vai interferir no fluxo de caixa da

empresa. Ese não souber quanto é
minha retirada, como vou calcular
0valor final do meu produto?”,
questiona Anastácio. Para ele,
muitas vezes oproblema não está

O
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os SÓCIOS ALEX ANASTÁCIO ELÁZARO CARVALHO, DA ULMINIL, ESTIPULARAM OSALÁRIO E
CHEGARAM NO CONSENSO DE QUE NOS TRÊS PRIMEIROS ANOS DA EMPRESA OPRÓ-LABDRE
NÃO SERÁ REAIUSTAOO

meçou nas contas de casa edepois
foi transferido para oplanejamento
da empresa. “O meu controle édiá¬
rio. Sei explicar onde foi gasto cada
centavo”, diz Peicher. Mesmo antes

são compensados no próximo.
Gastos extras, como 13° salário

eférias, estão previstos. Mais do
que ter um planejamento anual, o
empresário informa que aplanilha
de gastos échecada dia-a-dia. A
Foccus conta com 14 funcionários,
sete diretos esete indiretos.

Orígido controle, planejamento e
organização garantiram àempresa
uma situação econômica estável,
com salár ios dos funcionár ios em
dia. “Sempre tive medo de ficar
devendo eacredito que esta cautela
inicial me deu um fôlego amais
para me manter nos pr imeiros
anos da empresa econseguir esta¬
b i l i d a d e ” .

C o m e s t a b i l i d a d e e c o n t r o l e .

Peicher conseguiu ter um fluxo de ̂
caixa maior eestá reinvestindo na |
empresa, com fachada, móveis e
equipamentos novos. Eele dá uma ̂
dica: “sendo organizado em casa, o3
empresário traz esta característica *' |

de abrir aempresa, há oito anos. ele
anotava todos os gastos pessoais,
pois queria saber quanto estava

na empresa, mas no empresá- gastando. "Foi então que comecei
rio. Oplanejamento financeiro éaorganizar minhas contas particu-
acompanhado mês amês. Décimo lares e, depois, as da empresa”.

Levando em consideração osterce i ro sa lár ios dos func ionár ios,
férias eimpostos já estão previstos gastos da família earentabilidade
na planilha de custos. “Hoje vivo do negócio, ele definiu aretirada
bem com osalário que tenho, não mensal. “Claro que nos primei-
preciso ter uma retirada maior”, ros meses eu nem tinha salário”,

lembra. Hoje ele aesposa. Rosely.
sócia no negócio, estipularam um
salário mínimo emáximo para os
do is ea re t i rada deve ficar nes ta

ava l i a .

ORGANIZAÇÃO
Já oempresário do ramo de foto¬

grafia Jackson Peicher, do Estúdio faixa salarial. "Quando vejo que
Foccus, encontrou um caminho estou chegando quase no limite do
próprio, para manter as contas da salário estipulado, começo ame
empresa epessoais organizadas, controlar eacortar alguns gastos”,
separadas eem dia. Ocontrole co-

Q .

Os excessos financeiros de um mês
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ROSELYEJACKSON

PEICHER, DO ESTÚDIO
FOCCUS, FAZEM O
CONTROLE DIÁRIO OAS
CONTAS DOMÉSTICAS
EDA EMPRESA; PARA

'ELE, RECEIO DE SER
DEVEDORECAUTELA
FORAM ESSENCIAIS
PARA AESTABILIDADE
DO NEGÓCIO

c
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para aempresa". permite uma melhor organização
fi n a n c e i r a " ,

Oplanejamento contínuo será
abase para asaúde financeira do
negócio. “A sazonalidade ocorre
em mui tos setores. Haverá meses
que 0faturamento será maior eem
outros que orendimento vai cair
mu i to . Deve -se t r aba lha r com os
ganhos médios”.

Ocapital de giro. ou seja, aque¬
la reserva no caixa da empresa,
éapontada pelo consultor como
uma das deficiências de muitos
negócios. "O que vemos hoje éque
ocapital de giro das empresas está
nas mãos de terceiros, ou seja. de
financeiras ede bancos. Oideal
para asaúde da empresa éque
este dinheiro seja próprio". Adica
é: "sempre poupar quando um di¬
nhe i ro ex t ra ent rar ” .

presa das contas particulares
pode gerar problemas com o
fi s c o . N á o d e c l a r a r o r e a l v a l o r

do pró-iabore também pode
causar complicações no futuro.
“ F a z e n d o u m a r e t i r a d a m e n s a l

émais fácil comprovar os gastos
e. consequentemente, contribui
para oplanejamento tributário e
financeiro da empresa", destaca
Rampazzo. Ele informa que as
declarações de pessoa física e
jurídica devem ser feitas separa¬
d a m e n t e .

"A cul tura do bras i le i ro édi feren¬

te dos moradores de outros países,
que privilegiam oretorno de longo
prazo. Compensa pagar um pouco
mais de impostos, declarando uma
retirada real. eter garantias no
futuro, como uma aposentadoria
maior”, destaca Rampazzo.

Para definir de quanto será areti¬
rada mensal, além da lucratividade
da empresa, ocontador sugere que

P O U PA R

Para oconsu l to r B raz Vendrami -

ni. fixar um pró-iabore éaprimeira
dica para organizar econtrolar as
contas da empresa. “Ás vezes esta
retirada náo será aque oempre¬
sário gostaria, mas éaideal para
a e m p r e s a n a q u e l e m o m e n t o " .
Alguns critérios que devem ser
levados em consideração na hora
d e fi x a r a r e t i r a d a m e n s a l s ã o a
r e n t a b i l i d a d e , fl u x o d e c a i x a e a s
contas da empresa. Esta retirada
mensal, segundo Vendramini. deve
ser mantida mesmo quando aem¬
presa registra lucratividade maior.
“É sempre aconselhável ter uma re¬
serva no caixa para imprevistos”.

Amesma regra deve ser utilizada
em relação aoutros membros da
família que trabalhem na empresa.
"Cada um deve ter seu salário den¬

tro das condições da empresa, isso
DE BEM COM 0“LEAO”

Não separar as contas da em-
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0empresário saiba quanto necessi¬
ta para viver; depois deve analisar
se existem outras fontes de renda
e d e d u z a e s t e v a l o r d o s a l á r i o . “ O

pró-iabore deve ser um valor mini-
mo que dè para oempresário suprir
a s n e c e s s i d a d e s b á s i c a s ” .

Em relação alucros, adica é
amesma: poupe. “O lucro deve
ser distribuído apenas quando o
empresário tiver certeza de que o
capital de giro está garantido. O
ideal édeixar olucro aplicado no
banco edepois de um ano, caso
aempresa esteja bem eainda
lucrando, oempresário deve se
sen ta r com os sóc ios , ana l i sa r o

contexto ever oque pode se tornar
lucro eoque continua no caixa
para ser reinvestido na empresa",
salienta Rampazzo.flt

"0 LUCRO DEVE SER DISIÜIBUÍDO APENAS QUANDO 0EMPRESARIO TIVER CERTEZA DE QUE Q
CAPITAL DE GIRO ESTA GARANTIDO”, ACONSELHA 0CONTADOR GLICÉRIO RAMPAZZO

twltter:(àiidvmarlnga

POR FAVOR, DEIXE
AREVISTA ABERTA
NESTA PÁGINA

0

Um anúncio em homenagem
aos 58 anos de uma Associação Comercial
de primeira merece estar na capa.
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PRÊMIO GIOVANA CAMPANHA

Na ponta
dos pés
EMPRESÁRIA EBAILARINA MÁRCIA
ANGELI ÉAOITAVA HOMENAGEADA
COM OPRÊMIO ACIM MULHER;
CERIMÔNIA FOI REALIZADA
EM 17 DE MARÇO

Abailarina eempresária Márcia sAngeli foi aprimeira mulher 1
ligada àcultura areceber oprêmio "
A C I M M u l h e r - a s o u t r a s h o m e n a ¬

geadas sâo empresárias, médica e
a s s i s t e n t e s o c i a l . A c e r i m ô n i a d e
homenagem foi realizada em l7de
m a r ç o n o Te a t r o M a r i s t a e r e u n i u
cerca de 250 pessoas, incluindo
os deputados Doutor Batista. Cida
Borghetti, oprefeito em exercício
Carlos Roberto Pupin. vereadores,
delegados erepresentantes do
poder judiciário. Ahomenagem é
c o n c e d i d a a n u a l m e n t e n o m ê s d e
março pelo conselho de mulheres
empresárias eexecutivas da Asso¬
c i a ç ã o C o m e r c i a l , o A C I M M u l h e r,

Depois da exibição de um filme
mostrando atrajetória de Márcia
Angeli, que émaringaense. pro- i
priecária da academia que leva seu
n o m e e d e d i c a - s e a o b a l l e t c l á s s i c o

desde os sete anos. apresidente
do ACIM Mulher, Pi ty Marchese,
discursou. Segundo Pity, “Márcia é
esta mulher talentosa que sabe mis¬
turar força esensibilidade, sabe que
ocorpo eam^^mte têm que estar
em perfeita harmonia. Ela tem uma

^excelente formação profissional ,
Iestudou desde pequena, passou por
,s professores extremamente rígidos,
^fez cursos pelo mundo afora, se
Iespecializou ese dedicou intensa-

MARCIA RECEBEU AESTATUETA DO PRÊMIO DA HOMENAGEADA 00
ANO PASSADO, JEANE NOGARÜLI, ENA FOTO MENOR, AS
CONSELHEIRAS DO ACIM MULHER LADEIAM MÁRCIA

mente porque sabe que oballet éa
dança da perfeição. Mas seu maior
sucesso éofato de ser uma exce¬
lente professora".

Para opresidente da ACIM, Adil¬
son Emir Santos, “esta homenagem
é, antes de tudo, um reconheci¬
mento àluta ehistória de vida da
mulher, que éem grande medida a
história de cada uma das empresá¬
rias. mães, donas de casa elíderes
empresariais que aqui estão”. E
continuou: “que todos aqui sejam
inspirados na história de vida ede
sucesso da Márcia. Que este prê¬
mio possa desafiar mais mulheres

aocupar seu espaço em Maringá e
n o B r a s i l ” .

Odeputado Doutor Batista lem¬
brou ocomprometimento social de
Márcia, em menção ao fato dela de¬
senvolver trabalhos voltados para
crianças vindas de família de baixa
renda, que têm aoportunidade de
aprender ballet ejazz sem custo, já
adeputada Cida Borghetti lembrou
que as mulheres se fazem presentes
no Senado, na Câmara Federal, na
Assembléia Legislativa, na presi¬
dência da República eno Supremo
T r i b u n a l F e d e r a l . “ M á r c i a é u m a

mulher que irradia alegria esua
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nome, familiares, amigos eatodos
que contribuíram para que tivesse
seu t r aba lho reconhec ido . “Es te

prêmio éde todos que passaram
pela minha vida. Parabenizo aini¬
ciat iva do ACIM Mulher de acada

ano homenagear uma mulher da
sociedade. Que todas as mulheres
possam triunfar profissionalmente,'
conciliando de forma positiva a
f a m í l i a e o t r a b a l h o ” ,

c

Durante acerimônia, apuôíísher §
da Editora DNP. do Grupo ODiário. |

^maior marca éocompromisso de
educar bem”. Últ ima autoridade
adiscursar. Carlos Roberto Pupin
destacou que ahomenageada é
uma "pessoa que reaimente faz a
diferença em nossa sociedade”,

jeane Nogaroli, que épresidente do
Instituto São Francisco de Responsa¬
bilidade Socioambiental efoi home¬
nageada com oprêmio ACIM Mulher
no ano passado, entregou aestatueta
dp prêmio para Márcia Angeli.

Omarido de Márcia. Christ ian
Bonemer, fez um discurso surpresa.
Ele contou como conheceu aespo-

efalou sobre apaixão dela pelo
ballet. “Seu esforço esua dedicação
estão sendo reconhecidos por uma
entidade tão respeitada como a
ACIM. através do ACIM Mulher.
Esta não éuma homenagem por
uma coreografia, mas pelo conjunto
da obra" .

Ao discursar. Márcia agradeceu
Deus por ter permitido em vida

receber esta homenagem, que me
faz sentir amada equerida na ci¬
dade em que nasci”. Ela agradeceu
as entidades pela indicação de seu

Lucienne Silva, entregou oprimeiro
exemplar do livro “Mulheres -elas ÀLUTA EHISTÓRIA DE VIDA DA MULHER,
fazem história” para ahomenage- QUE ÉEM GRANDE MEDIDA AHISTÓRIA

DAS EMPRESÁRIAS, MÃES, DONAS DE CASA
ELfDERES EMPRESARIAIS”, DISCURSOU
ADILSON EMIR SANTOS

ESTA HOMENAGEM ÉUM RECONHECIMENTO

s a

ada com oprêmio ACIM Mulher.
Todas as pessoas presentes na
cerimônia também receberam um
exemplar da publicação, que tem o
apoio do ACIM Mulher.

No final, os bailarinos da acade¬
mia Márcia Angeli apresentaram
um espetáculo de ballet. Aceri¬
mônia contou com opatrocínio
da Bainha com Arame. Cesumar,
Controisul Consultoria Empresarial.
Ford Center, GVT, Haddock Buffet,
Hospital Provisão, laboratório San¬
ta Paula de Análises Clinicas, Marin¬
gá Park Shopping Center, Paraná
Assistência Médica (PAM), Plaenge
Empreendimentos. Posto Canadá,
Posto Dubai, Scala Lingerie, Sebrae
eSicoob Metropolitano.

Oprêmio foi criado para home¬
nagear mulheres que desenvolvem
atividade, pesquisa, produto ou
projeto de destaque nas áreas de
ciência, cultura, negócios ou traba¬
lho social eque têm participação
ativa na sociedade em sua área de
atuação. Na primeira fase do pro¬
cesso eletivo. 21 entidades fizeram
indicação de nomes de mulheres.
Ena segunda fase uma comissão
julgadora escolheu, por votação
secreta, entre as mulheres mais
votadas onome de Márcia Angeli.

Livro mostra
traetória do ACIM
Mu her etraz perfil
de mulheres

a

" M u l h e r e s ; e l a s f a z e m
h is tó r i a " éonome do l i v ro
da DNP Editora, empresa do
grupo ODiário, lançado no dia
da entrega do prêmio ACIM
Mulher. Aobra foi inspirada no
trecho "eu sou aquela mulher
que fez aescalada da vida,
removendo pedras eplantando
flores", de Cora Coralina, e
traz 0perfil de dezenas de
mulheres mar ingaenses. No
início do livro, oleitor encontra
u m t e x t o c o m o h i s t ó r i c o e

as principais ações do ACIM
Mulher, 0conselho de mulheres
empresárias eexecutivas da
ACIM, além da relação das
homenageadas com oprêmio
ACIM Mulher eum perfil de
Márcia Angeli, que ganhou a
honraria neste ano. |

I v a n A m o r i Q

PARA PITY MARCHESE, “MÁRCIA ÉESTA
MULHER TALENTOSA QUE SABE MISTURAR
FORÇA ESENSIBILIDADE”
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SEGURANÇA

Wdijer f=emaPrtJes

r

— ' - f e . .tao sensores in ternos de

presença esensores para
área semi-excernas com a^;1

tecnologia micro-ondas,
que evita que oalarme *'
seja disparado em dias
d e c h u v a .

(

Soares acrescenta que
omercado de segurança
está em constante evolu¬
ção eem maio será rea¬
lizada no Brasil
feira da América Lati
do setor, “O segmento es¬
p e r a u m c r e s c i m e n t o d e
20% neste ano", conta.

Ele diz que os equi-

\

a m a i o r

n a

pamentos de segurança MICHEL FELIPPE SOARES, DA PATRIMONIUM, CONTA QUE 0SETOR DE SEGURANÇ
são Fundamentais para NO FATURAMENTO EM 2011; EQUIPAMENTOS DESEGIRANÇASÃO FATOR INIBITlíl

:A ESPERA AUMENTO DE 20%
RIO OE ROUBOS EFURTOS

a p r o t e ç ã o d e r e s i d ê n ¬
c i a s e e m p r e s a s . " E m
residências omais importante éter
cercas elétricas ealarmes, já nas
empresas ouso de câmeras éde
grande relevância, pois elas podem
registrar furtos eajudam na gestão
empresarial”, diz.

Adica de Soares éque os em¬
presár ios se

segurança, pois dependendo do
segmento, isto pode representar
acontinuidade dos negócios. Isso
porque, segundo ele. em casos de
Furto ou roubo, às vezes omaior
prejuízo não são os bens, mas a
interrupção do fluxo de trabalho
da empresa. “Os equipamentos de
segurança geram um fator inibitório
forte para quem objetiva
furto", diz.

De acordo

Para acertar na contratação
da empresa de segurança
Segundo oagente de polícia

federal epresidente da comissão
de vistoria da Polícia Federal de

Maringá, Orlando Max Olsen,
ao contratar uma empresa de
segurança, oempresário deve
verificar se ela possui autorização
de funcionamento expedida pela
Pol íc ia Federal . Para consul tar se

aempresa éautor izada, basta
acessar osite da Polícia Federal.

Olsen explica que no caso
d e e m p r e s a s q u e o p t a m p o r
contratar vigia, épreciso que
oserv iço se ja prestado por
um profissional habilitado,
com curso específico de
segurança pessoal. "Além
disso, este profissional deverá,
obrigatoriamente, ter vínculo
empregatício com uma empresa
de vigilância registrada na
Polícia Federal", diz.

As armas podem ser
utilizadas, mas desde que
sejam de propriedade da
empresa de segurança àqual o
vigia presta serviço. Mas Olsen
alerta: "A arma precisa estar
registrada no departamento de
Po l íc ia Federa l " .

Ele conta que as
empresas podem prestar
serviços de vigilância
patr imonial , t ransporte de
valores, segurança pessoal
eesco l ta a rmada. Eque
para desempenhar cada uma
das at iv idades, épreciso
autorização específica.

Quanto àeficácia dos
equipamentos de segurança
pessoal, Olsen esclarece que "o
m a i s e fi c a z é c o n c i l i a r o u s o d e

bons equipamentos com bons
profissionais de segurança". ■

p r e o c u p e m c o m a

r e a l i z a r o

com ele, por meio
equipameruos. aempresa de

monitoramento de
dos

segurança con -
w evitar problemas como furtos
1fassaltos em mais de 96% das8 t e n t a t i v a s
●I tentativas

r e a i s . "E quando essas
ocorrem, são rápidas e
● p r e j u í z o d e
● justifica.

s g e r a m
s m o n t a n t e

u m
p e q u e n o
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RAYMUNDO VERMELHO por verônica mariano

Uma sede mais
moderna para aACIM
FOi NA GESTÃO DE RAYMUNDO VERMELHO QUE ASEDE DA ACIM FOI DEMOLiDA PARA
QUE UM PRÉDIO MAIOR PUDESSE SER CONSTRUÍDO; TAMBÉM NA GESTÃO DELE A
ASSOCIAÇÃO PASSOU AOFERECER CURSOS DE LIDERANÇA PARA OS EMPRESÁRIOS

Oadvogado Raymundo do Prado Vermelho foi opresidente da ACIM
na 16® gestão, em 1982-1983. Natural de Palma (MG), ele chegou
ao Paraná em 1948 efoi morar em Londrina. Seis anos depois veio
para Maringá para trabalhar ecursar faculdade de Direito. Vermelho
éespecialista em direito civil eprocessual civil, direito empresarial |
edireito tributário. Écasado com Marli Aparecida Andrade etem <
quatro filhas:

FOi NA SUA GESTÃO QUE CHEGOU 0“FIM
DA NOVELA” SOBRE ASEDE NOVA...
AACIM passou por um período muito difícil.

●Aconstrutora responsável pela nova sede,
que era de Curitiba, entrou em concordata,
paralisando as obras em Maringá, inclusive
ada ACIM. Sem sede, aAssociação Comercial
reduziu drasticamente oquadro funcional eos
serviços prestados efoi alocada numa sala das
Livrarias Paulistas, na Praça Napoleão Moreira
da Silva. Em seguida foi abrigada de favor,
numa sala pequena, nos fundos do extinto
Musamar, na avenida Brasil (hoje, Camilo).
Uma tristeza... AACIM precisava de uma nova
sede. Convocamos uma Assembléia Geral Ex¬
traordinária eos associados compreenderam a
proposta da diretoria e, com isso, conseguimos
reforçar 0caixa da entidade. Concluímos aedi¬
ficação da nova sede, reinstalamos aentidade,
ampliamos oquadro funcional emelhoramos
os serviços prestados. 0mais interessante
éque no findar da gestão tínhamos quase
dobrado onúmero de associados.

NA SUA GESTÃO OS EMPRESÁRIOS
ESTAVAM DANDO OS PRIMEIROS PASSOS
RUMO AUM MERCADO EXIGENTE QUANTO
ÃGESTÃO EÀLIDERANÇA. COMO AACIM
LIDOU COM AMUDANÇA?
No início dos anos 1980 omundo se deparou

com as maiores transformações nos modelos
da gestão de negócios. Naquele momento fize¬
mos tudo 0que era possível para acapacitação
das lideranças empresariais de Maringá: cur¬
sos de curta duração, seminários, palestras,
encontros, enfim, eram tantos os eventos nessa
área que massificava aagenda do empresário

local. Mas aquele esforço era necessário. Em
fevereiro de 1983, por exemplo, aACIM con¬
cebeu erealizou um evento, sugestivamente
denominado Encontro de Lideranças, onde o economia brasileira como um todo, para
prefeito {Said Ferreira), opresidente da Câma- curto, médio elongo prazos. Para propiciar
ra Municipal, 0senador da República sediado uma alavancagem da economia, será pre-
na região (Álvaro Dias), os deputados federais ciso reduzir ereadequar acarga tributária,
domiciliados em Maringá (eram quatro), os Temos que simplificar acontabilidade e
deputados estaduais (eram três), oArcebispo desonerar os fatores de produção ede ex-
Metropolitano (Dom Jaime Luiz Coelho), o portação, reduzir apesada "governação" e
reitor da UEM (Paulo R. P.Souza) emais 220 melhorar agestão pública nos três níveis
lideranças locais, reunidos no Hotei Deville, de governo. Além disso, épreciso melhorar
sob minha presidência, debateram os mais a estrutura eaqualidade do ensino eda
importantes assuntos polltico-administrativos pesquisa,
de Maringá. Entretanto, ao meu sentir, oque
de mais importante aconteceu naquele me¬
morável encontro foi aproximar as lideranças
políticas eempresariais. Ao final, todos em
perfeita sintonia se confraternizando, na busca
da solução dos problemas da comunidade...
Certamente teria sido esse omais importante
feito da gestão Raymundo Vermelho.

EQUAL AEXPECTATIVA DO SENHOR PARA
AECONOMIA BRASILEIRA?
Há uma excelente expectativa para a

NA EPOCA EM QUE FOI PRESIDENTE
DA ACIM, HOUVE UM AUMENTO DA
VERTICALIZAÇÃO NA CQNSTRUÇÃD CIVIL,
INCLUSIVE COM ADISCUSSÃO SOBRE 0
PROJETO DO NOVO CENTRO. QUAL ERA A
VISÃO DA ACIM SOBRE 0ASSUNTO?
0crescimento vertical de Maringá vem se

convertendo em um lamentável equívoco. O
Projeto Agora, concebido pelo prefeito Sílvio
Barros (pai), não éexatamente oque está aí
quase concretizado. Por tudo oque ele próprio
me antecipou, era um projeto ambicioso, con¬
tando com largas avenidas, praças públicas

I

NA ÉPOCA, AECONOMIA ERA
CONSIDERADA VILÃ, SENDO CITADA
COMO UMA DAS RESPONSÁVEIS PELO
DESAPARECIMENTO DE EMPRESAS
DEVIDO AD EXCESSO DE TRIBUTOS...
Os governos gastavam muito mais do que majestosas eamplo espaço de lazer. Naquela

arrecadavam e, para fechar suas contas, época fui totalmente favorável àconcretização
faziam mágicas inimagináveis, jogando nas daquele projeto. Esse projeto do Novo Centro ̂
costas da iniciativa privada as mazelas da má se transformou em algo muito comercial. |
gestão. Era um período de alta carga tributá- Se assim continuar, com esses enormes l
ria, inflação galopante, juros estratosféricos arranha-céus, essas avenidas acabarão se |-
(por isso, extorsivos). Junto com as grandes transformando em corredores estreitos, não g
empresas um número de pequenas empresas, mais que enormes canaletas de ventanias,

sem qualidade de vida.Higualmente bem dirigidas, pereceu.
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MERCADO

OS AMIGOS VITOR RAMALHO. LUCAS PERON EGUILHERME CHIMELLO PRODUZEM CONFECÇÕES PARA OUTRAS
EMPRESAS EFAZEM PLANOS DE LANÇAR UMA LINHA COM APRÓPRIA MARCA

A n d r é C o s t a P a u l o .

Segundo ele, os produtos Foram
pensados de maneira anão confli-
tar com as categorias de produtos
representadas pela distribuidora.
Ao todo. aempresa distribui cerca
de 800 produtos de gêneros ali¬
mentício. de limpeza ede higiene
pessoal,

Aqualidade éfator determinan¬
te para aescolha do Fornecedor
dos produtos Meleus eFrigão.
b e m c o m o - a i n f r a e s t r u t u r a e a

capacidade produtiva para aten¬
d e r a d e m a n d a . S e m i n t e r e s s e n a

produção dos itens das marcas
próprias, aArilu otimiza aestru¬
tura ociosa das indústr ias forne¬
cedoras. que teriam obstáculos
para alcançar omercado consu-

bastante conhecidas em Maringá
eregião. Os 150 produtos de con¬
servas elaticínio que compõem o
m i x s ã o e n c o n t r a d o s e m 3 , 5 m i l

pontos de venda no Paraná eem
algumas cidades do interior de
São Paulo. As marcas pertencem
àDistribuidora Arilu, de Maringá,
que está no mercado atacadista há
2 5 a n o s e h á I 1 d e c i d i u i n v e s t i r

em marcas próprias para ter uma
alternativa àparceria com os gran¬
d e s f a b r i c a n t e s .

“As marcas próprias surgiram
para diminuir adependência
das indústrias. Gastamos energia
c o n s t r u i n d o m a r c a s d o s o u t r o s .
Por que não canalizar essa energia
para marcas próprias?”, resume
ogerente comercia! da empresa.

por acaso as marcas regionais têm
c r e s c i d o m u i t o n o B r a s i l ” , a fi r m a
apres iden te da Abmapro ,

A e s c o l h a d o s f o r n e c e d o r e s d o s

produtos Rede Grand priorizou
indústrias de Maringá eregião.
Entre as vantagens da opção des¬
tacam-se afacilidade de negocia¬
ção ede entrega das mercadorias,
além de repassar ao consumidor
final odesconto proporcionado
pela parceria, cuja média fica em
20%. Henrique está satisfeito com
0 r e s u l t a d o o b t i d o a t é o m o m e n ¬

to. “Nossa intenção era entrar na
■R casa das pessoas efixar amarca
Seisso nós conseguimos”.

t3,5 WIIL PONTOS DE VENDA
s M e l e u s e F r i g ã o s ã o m a r c a s

€
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midor atendido pela distribuidora.
“ T r a t a m o s n o s s a s m a r c a s c o m o

as demais que representamos.
Acobrança éamesma, com a
vantagem de termos controle
sobre todo oprocesso”, finaliza o
gerente comercial.

Parâmetros europeus
aumentariam expansão do setor
Na teoria, marca própria

étodo produto vendido
exciusivamente peia
organização varejista que
detém apropriedade da
marca, que pode ievar onome
da empresa ou utiiizar outra
m a r c a n ã o a s s o c i a d a a o n o m e

da organização,
Na Europa, por exempio,

frutas, verduras, iegumes e
carnes vendidos em grandes
redes supermercadistas são
considerados marcas próprias
uma vez que os produtos
são selecionados, comprados
eembalados pelas redes,
razão pela qual recebem novo
r ó t u l o .

No Brasil, apesar da
parametrização utilizada
ser distinta, ainda assim os
n ú m e r o s s ã o a n i m a d o r e s .

Atualmente, são mais de
330 empresas -en t re

supermercados, atacadistas
efarmácias -que investem
no segmento ecolocam nas
prateleiras 65 mil produtos.

Apresidente da Associação
Brasileira de Marcas Próprias
(Admapro ) , Ne ide Mon tesano ,
afirma que as marcas próprias
estão consagradas no mundo
ejá chegaram àquarta
geração, ou seja, ofoco dos
varejistas éter uma marca
própria com qualidade igual
ou superior adas marcas de
referência eem vez de preço,
0 m a i o r d i f e r e n c i a l é o d e

melhor p roduto . No Bras i l , um
dos grandes desafios que a
d isseminação do se tor p rec isa
enfrentar, na avaliação dela,
échegar às classes C, De
E. Em uma cesta básica, a
econom ia p ropo rc i onada pe las
marcas próprias pode chegar
a 2 0 % .

CAUTELA
H á c i n c o m e s e s a t u a n d o n o

ramo de confecções, os amigos
V í t o r R a m a l h o . L u c a s P e r o n e
G u i l h e r m e C h i m e l l o i n v e s t i r a m

tempo edinheiro em planeja¬
mento para minimizar os riscos
da abertura do negócio, como
também reduz i ram ao máx imo os

custos operacionais para garantir
asustentabilidade da empreitada
no período inicial. Com produção
atual em torno de 1,2 mil peças
mensais, aprojeção da empresa
émais que dobrar aprodução e
fechar 201 lcom crès mil peças
por mès.

Lucas Peron revela que aideia
dos sócios era abrir aempresa
lançando uma marca própria.
Cautelosos, eles optaram por ini¬
ciar produzindo para empresas
já estabelecidas até adquirir ex¬
periência para lançar uma marca
com alta projeção de crescimento.
“Es tamos t raba lhando na ide ia a

marca da qual as pessoas gostem Em um setor em que sobram op¬
ções aos consumidores, investir

cada dia, conversando com várias
pessoas. Opróximo passo será esintam-se bem em vestir,
buscar informações com omer- Na avaliação de Peron, possuir em marca própria significa estilos
cado consumidor”, explica. uma marca própria exige tempo econceitos também próprios e

Para alcançar esse objetivo, Pe- eesforço eapresenta vantagens ediferenciados para destacar até
valer de uma pesquisa desvantagens. No primeiro grupo mesmo apeça sem etiqueta.

Aintenção dos sócios étraba-
r o n v a i s e

de mercado para identificar em encontram-se as possibilidades de
qual nicho aempresa deve man- alterar, inserir conceitos, tendên-
ter ofoco, bem como amaneira cias emanter um relacionamento atendimento adiferentes clientes,
adequada de atingir esse público mais próximo com ocliente final, com perspectivas de aumento ̂

que permite adequar aprodução da produção einvestir na marca |
própria. Aexcessiva preocupação. S
segundo Peron. se justifica para ̂

Peron acredita que aconsolidação evitar concorrência com os atuais s
da marca éatarefa mais difícil, clientes. B

l h a r e m d u a s f r e n t e s : m a n t e r o

assertivamente. Oempresário e
acadêmico de Ciências Econô- às preferências deste.

Na con t ramão dos bene f í c ios .

o

micas acredita que munido de
dados e in fo rmações aempresa
será capaz de apresentar uma
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0CENÁRIO DA VITRINE
DA BAINHA COM ARAME É
TROCADO DUAS VEZES POR

ANO, MAS AS PEÇAS DE
ROUPAS MUDAM A
CADA SEMANA

Se aimagem vale mais
do que mil palavras...

APOSTE EM VITRINES PARA CHAMAR AATENÇAO DOS CONSUMIDORES; SE USADOS DE FORMA CORRETA, EXPOSIÇÃO
DOS PRODUTOS, ILUMINAÇÃO ECENÁRIOS CONTAM PONTOS PARA CRIAR VITRINES ATRAENTES

listas, étrocar as peças da vitrine
f requentemente eoptar por um
c e n á r i o m a i s c l e a n .

M a s c o m o e s c o l h e r o s e l e m e n t o s

que vão compor avitrine? Segundo
aespecialista no assunto eJashion
sry/ísf Josy Champion, que atua na
área há nove anos, oempresário
deve conhecer quem éopúblico-
alvo. oque pretende comunicar,
como quer que as pessoas conhe¬
çam aloja equanto dinheiro tem

para investir no projeto. "Se a
vitrine for atraente, oimpulso de
compra será instantâneo”, diz.

Josy ressalta que oespaço precisa
chamar aatenção, causar surpresa
ecur ios idade . “Es tudos de co res na

semiótica mostram que océrebro
absorve melhor as informações
s e e l a s t i v e r e m u m a m i s t u r a d e

até t rés cores" , d iz . Tons mui to
b r a n d o s s ã o m e n o s c o m e r c i a i s d o

que tonalidades mais fortes eé

o n t a r u m a v i t r i n e a t r a t i v a n ã o

éuma tarefa difícil, mas exige
técnica. Afinal, os produtos expos¬
tos podem ser um convite para
ocliente entrar na loja eefetivar
uma compra. Projetar uma vitrine,
que éconhecida como visual mer-
chandisíng. envolve planejamento,

3iluminação adequada, uso de co-
res , mob i l i á r i o , en t re ou t ros i t ens

^importantes para criar um cenário,
IAprimeira regra, dizem os especia-
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possível fazer com que um espaço
Ipareça maior ou menor, além de

aproximar ou distanciar objetos,
ut i l izando cores. “Os adesivos tèm
sido muito usados, pois comunicam
bem enão são ca ros ” , ac rescen ta

Josy. Outra dica dela éaprovei¬
tar aoportunidade de venda,
c o n s u m i d o r m u i t a s v e z e s c o m p r a
olook completo, por isso cabe ao
vendedor acrescentar peças para
combinar com as já escolhidas e
ampliar as vendas”, diz Josy.

Aprofissional explica que aloja
deve ser arejada ebem iluminada
eos produtos devem ser expostos |
de forma que ocliente possa tocá- I
los. Adisposição dos produtos nas
prateleiras enas araras deve ser
ganizada por cor emodelo, no caso
do lançamento de uma coleção, pois
p'ermite que ocliente possa visualizar
acarteia de cores eas tendências da
estação. Outra possibilidade éorga¬
nizar os produtos por cor etamanho,
situação indicada para promoções,
que devem ter os produtos destaca¬
dos em araras ou bancas.

Os espelhos dos provadores
devem mostrar ocorpo inteiro do
cliente eépreciso ter cuidado com
espelhos de baixa qualidade, que
podem distorcer aimagem. Os
provadores devem ser espaçosos,
ter apoio para as peças eatender as
necessidades de deficientes físicos.
Es ta t ambém éa recomendação
da arquiteta Erica Kagueiama. “Os
corredores da loja devem ser largos,
os provadores devem ser espaçosos
eos acessos não devem ter degraus
para facilitar otrânsito de deficien¬
tes físicos”, diz.

Explorar oolfato do consumidor
também éuma arma de venda.
“Não se trata apenas de criar am¬
bientes de compra com um cheiro
agradável, mas provocar oimpulso
de compra”, aconselha josy.

O

L
ADRIANA AZEVEDO, DA CDNCEITD KIDS, OPTOU POR MANEQUINS DE CORPO INTEIRO E
COM PERUCAS, PARA QUE OS CLIENTES PUDESSEM SE IMAGINAR NA VITRINE; EU\ TAMBÉM
INVESTIU EM PROVADORES DIFERENCIADOS

o r -V

MANEQUINS

Erica recomenda que haja no má¬
ximo quatro manequins em uma vi¬
trine. “Quando há muitos manequins.
0cliente não consegue se concentrar
devido ao excesso de informação”,
justifica. Segundo ela, praticamenie
todas as coleções têm temas, por isso
0espaço de exposição dos manequins
deve ser amplo, já que ele funcionará
c o m o u m c e n á r i o .

A e s t i l i s t a d a B a i n h a c o m A r a m e ,

E l i ane He r re i ro , apos ta em ma¬
nequins diferenciados, confeccio¬
nados com forma eposições que
imitam pessoas. Cada um custa
cerca de R$ l,5 mil eem cada vitri¬
ne ela utiliza normaímente quatro
manequins.

Na Conceito Kids, especializada |
em moda para bebês, crianças eI
adolescentes, avitrine tem cinco ma- |
nequins. Epara garantir um espaço
mais atraente, aproprietária, Adriana
Santos Cabral Azevedo, inclui até
bonecas no cenário. "As roupas são
trocadas todos os dias eotema muda ARQUITETA ERICA KAGUEIAMA

À
PAPEL DE PAREDE. ILUMINAÇÃO DIRIGIDA
EACABAMENTOS QUE IMITAM MADEIRA NÃD
EXIGEM GRANDES INVESTIMENTOS EAJUDAM
ADIFERENCIAR 0PROJETO. SEGUNDO A
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acada dois meses”, conta.
Uma vitrine iluminada de Forma

adequada éum item importante
citado por Erica evaria de acordo
com oproduto exposto. “O item

d e s e n v o l v i m e n t oprincipal para
do projeto éosegmento de atuação
da empresa. Apartir daí épossível

em como estruturar opro-

o

pensar
jeto eolayout". diz.

Aarquiteta diz que
peças pequenas, como bijuterias.
oideal éFocar cada produto com ||
iluminação dirigida, de Forma
independente eem expositores

No caso de peças de rou-
exposição geralmente éfeita

manequins ecom iluminação
dirigida ou geral. Para os calçados,
ailuminação éamesma da con¬
fecção. mas os expositores devem

m a i s b a i x o s . E l a a c r e s c e n t a

no caso de

OS PROVADORES DEVEM SER ESPAÇOSOS. TER APOIO PARA AS PEÇAS ETER ESPELHOS QUE
MOSTRAM 0CORPO INTEIRO 00 CLIENTE, SEGUNDO AESPECIALISTA iOSY CHAMPIONm e n o r e s ,

pa. a
e m

nova estação edatas comemorati¬
vas aempresária investe em novos
cenários, mas gastando pouco.

Investir em provadores charmo¬
sos também éuma ação colocada
em prática na loja de Adriana, que
usa as cores rosa eazul para diferen¬
ciar 0público feminino emasculino.
Além disso, segundo ela, épreciso
manter aloja sempre limpa, organi¬
zada. iluminada efazer mudanças e
retoques sempre que necessários.

Eliane Herreiro. da Bainha com Ara-

Exposição de
preços na vitrine
éobrigatória

s e r

que aloja não deve ter uma ilumi-
m u i t o b r a n c a e n o c a s o d en a ç a o

iluminação dirigida, oideal éusar
Alei federal 10,962, de 2004,

tornou obrigatória adivulgação
de preço dos produtos nas
vitrines, Mas como expor a
informação na vitrine?

Avisual merchandising e
Fashion stylist Josy Champion
diz que os preços de bens e
serviços devem estar presentes
em etiquetas, placas, cartões
ou ades ivos eé impor tante
que estejam junto com o
produto epossam ser visto pelo
c o n s u m i d o r ,

Se avenda for aprazo,
financiada ou parcelada, deverão
s e r d i s c r i m i n a d o s o v a l o r t o t a l

aser pago com financiamento,
onúmero, per iodicidade e
valor das prestações, os juros,
os acréscimos eos encargos
que incidem sobre ovalor do
parcelamento. Quem não cumprir
alei, está sujeito àmuita. |

lâmpadas amarelas.
Segundo Erica. papel de parede, ilu¬

minação dirigida eusar acabamentos
que imitam madeira são alternativas
que surtem efeito enão exigem gran¬
des investimentos. Ela lembra que o
principal no ambiente interno da ioja me, diz que como amarca se tornou
não são os móveis, mas oespaço livre mais conhecida, precisou diferenciar a

vitrine das outras lojas. “Fazia muitas
viagens aEuropa ecomecei aobser¬
var as vitrines de lá para aplicar as
idéias”, conta. Ocenário émudado

para ocliente circular.

CHAMARIZ

Sentir empatia pela vitrine de uma
loja pode ser oprimeiro passo para
que oconsumidor sinta vontade de
conhecer aloja. Aproprietária da
Conceito Kids. Adriana Santos Cabral
Azevedo, se preocupa em exibir uma
vitrine atraente desde aabertura da
ioja, há dois anos, Adriana queria que
os consumidores se imaginassem na

Svitrine, dai aopção por manequins de
corpo inteiro ecom perucas.

Para aprodução do espaço da vi-
Icrine, ela investiu RS 5mil eacada

duas vezes por ano, no verão eno
inverno, eos looks são trocados sema¬
n a l m e n t e . N a B a i n h a c o m A r a m e , o

custo com amontagem de cada um
dos lados da vitrine varia de R$ 3aR$
8mil. “Vale àpena. pois oretorno é
positivo”, conta Eliane.

De acordo com josy. oideal é
que os looks sejam trocados em no
m á x i m o 1 5 d i a s .

muito do ponto de venda edo fluxo
das pessoas”, diz.

Isso depende
n
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Central de Negócios Imobiliários:
70anos crescendo com Maringá.

n *

Écom extremo orgulho que aCentral de Negócios
Imobiliários de Maringá comemora seus 10 anos de vida.

m m m i .> i

>

São milhares de negócios fechados, clientes satisfeitos eJ-
realizadas. Reunindo as maiores emelhores S I Im i i L(

parcerias
imobiliárias de Maringá eregião, aCentral de Negócios |
disponibiliza ao público centenas de profissionaisde venda
elocação. Tudo isso gera ftcilidade para ocompiãáffl
encontrar oimóvel urbanoou rural que procura. H

' i m a i L
:.ç-

W â Li l i l W m U U í i K U í%

I i L í í Q f m :

Central de Negócios Imobiliários de Maringá. 10 anos fechando grandes negócios.

É
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JARYMÉRCIOSUSTENTABILIDADE

Empresas amigas
do meio ambiente

Aadesão aos princípios eàprácicada sustemabilidade nâo pode
mais ser considerada mera opção
por um estilo de vida politicamente
correto. Hoje ser ou não ser sus¬
tentável não émais uma questão
de opção filosófica ou um dilema
aangustiar os que se preocupam
estar no topo da última onda. As
catástrofes ambientais provocadas
pela ação humana se sucedem e
as más notícias sobre oestado de
saúde do planeta avisam que asus-
tentab i l idade tornou-se uma ques¬
tão de vida emorte também para
as empresas. Querendo ou não,
os gestores empresariais se veem
obrigados atomar decisões que
afetam não somente os seus negó¬
c i o s , m a s d e t e r m i n a m s e h a v e r á
futuro para omundo em que esses
negócios acontecem. Em Maringá,
muitas empresas adotam ações
ambientalmente responsáveis nos
modos de produção eacabam até
ob tendo d iv idendos finance i ros ao

atender de modo efetivo ao pedido
de socorro do planeta.

ACimflex, por exemplo, está
conquistando uma fatia maior do
mercado com produtos Feitos apar¬
tir de matéria-prima reciclada. São
tubos de esgoto, eletrodutos cor-
rugados flexíveis para instalações
e l é t r i c a s d e b a i x a t e n s ã o e d u t o s

EM MARINGÁ EREGIÃO HÂ EMPRESAS QUE DESENVOLVEM AÇÕES
AMBIENTALMENTE RESPONSÁVEIS. REDUZEM CUSTOS ECONQUISTAM
MERCADO; ALGUNS PRODUTOS SÃO TÃO DURÃVEIS
QUANTO OS NÃO-RECICLADOS COM AVANTAGEM DE
CUSTAREM MAIS BARATOS

corrugados para infraestrutura de
cabos de energia etelecomunica¬
ções, tudo produzido apartir de MATÉRIAS-PRIMAS DA CIMFLEX; NO COMEÇO HOUVE RESTRIÇÃO DOS
embalagens vazias de produtos PRODUTOS, CONTA 0GERENTE RUBENS DA SILVA
agroquímicos eóleos lubrificantes
pós-consumo. Ogerente. Rubens
Jacinto da Silva, conta que aideia
surgiu da necessidade de dar uma fora orisco de serem reutilizadas
destinação responsável às embala- como embalagens para oacondi-

-o gens vazias utilizadas por empresas cionamento de água para utilização
gagrícolas de Maringá eregião. “As humana eanimal”, conta Silva.
.| embalagens eram jogadas nos rios
^ecórregos, enterradas ou queima- recuperadora dessas embalagens.
Idas nas propriedades agrícolas, “Começamos com aFabricação de

EMBAUGENS DE PRODUTDS QUÍMICDS EÓLEOS LUBRIFICANTES SÃO AS

eletrodutos corrugados Flexiveis, de¬
pois fomos pioneiros na fabricação
de tubo de esgoto com polietileno
de alta densidade (PEAD)”, coma
Silva, destacando que os produtos
foram desenvolvidos pela própria
Cimflex, apartir da experiência

E r a n e c e s s á r i a u m a i n d ú s t r i a
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induscrial dos diretores da empre¬
sa. da dedicação dos colaborado¬
res eda aquisição de máquinas e
equipamentos com fornecedores
especializados.

Ogeren te con ta que , mesmo
com 0forte apelo do ambiencal-
mente correto, houve inicialmente
uma restrição aos produtos, que
eram novidade no mercado. “Mas
devido àqualidade eaos preços
competitivos, conseguimos entrar
no mercado, concorrendo de igual
para igual com marcas de renome”.
Ele lembra que adurabilidade dos
produtos da Cimflex éamesma,
com uma vantagem no preço de
até 30% em relação ao produto
não-reciclado.

“Hoje nosso produto édistribu¬
ído em todo oterritório nacional,
exceto na região norte. Ofato de
estarmos fabricando produtos com
material reciclado passou aser um
ponto afavor para onosso cresci¬
mento. Hoje, ao adquirir um pro¬
duto da Cimflex, oconsumidor já o
faz sabendo que está contribuindo
com omeio ambiente”.

ACimflex também possui uma
estação de tratamento de efluente
(ETE), onde aágua utilizada no

étratada ereuti l izada, e

“0 CONSUMIDOR DA MARCA TEM AMESMA CONSCIÊNCIA DE SUSTENTABILIDADE QUE ANOSSA E
DEPOSITA SUA CONFIANÇA EM NOSSAS ATITUDES”. DIZ ADIRETORA DA FEITO BRASIL, LENA PERDN

processo
resíduos gerados são tratados trabalha asusteniabilidade desde

antes de irem para oaterro indus¬
triai. Eaempresa desenvolve uma construção edecoração reutilizam ca. com aconservação de espécies

Instituto Nacional tijolos emadeiras de demolição, de árvores como pau-brasil, aroeira,
Para achegada dos produtos até cedro eipê. que Foram plantadas

em pontos estratégicos para não
s e r e m r e t i r a d a s m e s m o e m u m a

Na empresa, asustencabilidade
t o m a c o n t a d o s a r r e d o r e s d a f á b r i -

o s

suas instalações industriais. Ali

parceria com o
de Processamento de Embalagens
Vazias (Inpev) em programas de oconsumidor, no lugar de lojas
conscientização dos agricultores físicas entra aloja virtual, uma

outra maneira de atuar de forma futura ampliação das instalações.sobre oarmazenamento correto e
aposterior devolução das embala¬
gens de agrotóxicos vazias.

s u s te n tá v e l n o m e r c a d o d e c o s - A s a t i t u d e s s u s te n tá v e i s t a m b é m

méticos. “Hoje, oconsumidoí da tomam conta da cadeia produtiva
marca tem amesma consciência dos mais de 140 itens da marca, ̂
de sustentabilidade que anossa eque utiliza ométodo de emulsão a|

Poucas empresas podem dizer deposita sua confiança em nossas
atitudes ao adquirir os produtos".

100% SUSTENTÁVEL
frio. 0que garante uma economia n.
de até 90% dos recursos energéti- ̂
COS, que também são preservados a
por meio do processo de produção

que são sustentáveis desde sua es¬
trutura. Uma delas éaFeito Brasil destaca adiretora da Feito Brasil.
Cosméticos, de Mandaguaçu, que Lena Peron.
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artesanal. Opróximo projeto da
Feito Brasil será oreaproveitamen-
to da água proveniente das chuvas I
eda produção dos sabonetes, por |
meio de um sistema que está em
fase de instalação.

Outro pronto que étrabalhado
constantemente éonâo-desperdí-
cio. Todos os colaboradores são ins¬
truídos autilizar com omáximo de
parcimônia os recursos materiais
disponíveis, como opapel sulfite,
que deve sempre ser utilizado como
rascunho antes de ir para olixo.
Aliás, olixo épassado pelo geren¬
ciamento de resíduos sólidos elíqui¬
dos. onde éseparado edestinado à
cooperativa de reciclagem. j

Aeconomia de energia elétrica é
outro ponto explorado. Ocontrole i
de temperatura éfeito por meio [
d e c l i m a t i z a d o r e s , n o s a m b i e n t e s

que permitam seu uso. pois éum
tipo de aparelho que gasta menos
que 0tradicional ar condicionado. I
Os horários de entrada, saída eI
almoço são os mesmos para todos |
os funcionários, oque permite que *
os ambientes tenham suas luzes I

0CASULO
FELIZ PRODUZ
TECIDOS, TAPETES. i
CORTINAS,
ARTIGOS DE MOOA
EDECORAÇÃO
USANDO FIOS DE
SEDA EFIBRAS
NATURAIS; NA
foto, ADESIGNER
GLICfNIA
SETENARESKI

apagadas eseus monitores desli¬
gados ao mesmo tempo, já para que todos entendam que tudo faz edecoração, que são exportados
as luzes externas, um timer ajuda parte do meio ambiente esaibam para países como França. Inglater-

que os conceitos de sustentabilidade ra, Finlândia. Portugal eArgentina,
devem englobar as demais formas Produzidos apartir dos fios da seda

efibras naturais processados arte-
sanalmente em máquinas rústicas.

para que não elas fiquem ligadas o
dia todo, principalmente nos fins
d e s e m a n a . de vida”, diz Lena.

Além de todas as diretrizes usa¬

das para atender aos princípios da ALQUIMIA SOLIDÁRIA os primeiros tecidos foram produzi-
sustentabilidade. os cosméticos da OCasulo Feliz pode se orgulhar dos. em 1988, apartir de uma roca
Feito Brasil levam matérias-primas de ter lugar garantido na passarela laneira de madeira, e, com opassar
biodegradáveis ede origem orgã- onde desfilam as empresas ambien- do tempo, aprópria empresa de-
nica evegetal. As embalagens são talmente responsáveis. Sucesso nas senvolveu máquinas para que
produzidas com plástico PET. pa- passarelas da moda propriamente artigos fossem produzidos de forma
pel reciclado erecií^iável. madeira dita, fornecedora de tecidos para areduzir odesperdício.
MDF. casca do coco. palha de buriti alguns dos principais estilistas do Adesigner da tecelagem. Glicínia

.q eaté matérias bastante inusitadas, país edo mundo, entre eles, Oskar Setenareski, conta que “havia um
§como negativos de filmes fotográ- Metsavaht, da Oskien, OCasulo Feliz bairro carente em motivação de

ficos queimados ou vencidos. Eproduz tecidos, tapetes, revestimen- empregos euma cidade relutante na
tos de parede, cortinas, almofadas, contratação de pessoas que moram
mantas, xales eartigos para moda neste bairro onde estamos, oSanta

o s

^nenhum dos cosméticos étestado
jIem animais. “É muito importante
t i
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Felicidade. Existiam
sem formação

● P O n s o * : k

pessoas
profissional, mas com
vontade de trabalhar.
Em 1988. meu pai reu¬
niu algumas pessoas
do bairro, onde ele

t raba lho

tf»
PARA 0BIÓLOGO
EDIRETOR DA
ACIM, WAGNER
SEVERIANO,
APARTIR DO
MOMENTO QUE
AEMPRESA
CONHECE 0
PROJETO DE
GERENCIAMENTO
DE RESÍDUOS
“FACILMENTE
ABRAÇA AIDEIA”

. C O N S C E N I 1

\

a t u a v a c o m
voluntário pela igreja,
eresolveu desenvolver

tradições culturais
do fiar artesanal, tecer
em teares manuais e^
ensinou aalquimia do
cingimento vegetal .

"O que as pessoas
moda edecoração costumam dizer”,
prossegue adesigner, “é que quem
não tem ‘pegada sustentável, esta
fora da moda'. Énatural ser
tável. valorizar anatureza, pensar
nas próximas gerações. Oque
énatural évalorizar oque prejudica

planeta em que você mora".
Adesigner, que dá expediente
criação das urdiduras, texturas,

padrões eestampas da empresa
eno acompanhamento das várias

de produção, tem também
em refletir sobre

a s

Gerenciamento de resíduos
contribui com sustentabilidade

no ramo da

àanálise de água", diz.
Severiano conta que um dos

casos de sucesso da implantação
do gerenciamento de resíduos é
de um restaurante maringaense
que gerava oito sacos de lixo por
dia etinha custo significativo para
destinar esse rejeito para uma
empresa terceirizada. "Após a
implantação do gerenciamento de
resíduos, este restaurante passou
agerar apenas seis sacos por
semana. Aiém do envolvimento
dos colaboradores eaeducação
ambiental inserida na empresa, a
prefeitura voltou acoletar olixo,
extinguindo ocusto com acoleta
t e r c e i r i z a d a " .

O d i r e t o r d a E c o a l t e r n a t i v a

conta que, no ambiente
empresarial de Maringá, afalta
de interesse com relação ao
t e m a d a s u s t e n t a b i l i d a d e é o

que gera amaior resistência à
ideia de aderir ao gerenciamento
de resíduos. "Mas apartir
do momento que aempresa
conhece oprojeto como um
todo, facilmente abraça aideia",
c o m e m o r a .

Asustentabilidade, no mundo
dos negócios, não éuma
simples questão de tomada
de decisão. Mas, além daquilo
que ésenso comum, como
saber que se estão adotando as
políticas corretas? Em Maringá,
aEcoalternativa foi criada
exatamente para dar assessoria
econsultor ia ambiental às

empresas no caminho da
sustentabilidade. Surgida em
2009, hoje ela atende amais
de cem empresas da cidade
eregião, inclusive redes de
supermercados.

Obiólogo etécnico ambiental
Wagner Severiano, diretor
a d m i n i s t r a t i v o e fi n a n c e i r o d a

Eco Alternat iva evice-presidente
da ACIM para assuntos
ambientais, conta que aempresa
surgiu "pensando em oferecer
um gerenciamento de resíduos
efetivo, que contemplasse o
tripé da sustentabilidade (social,
ambiental eeconômico). "Hoje
contamos com uma equipe
multidisciplinar que trabalha
d e s d e o l i c e n c i a m e n t o a m b i e n t a l

s u s t e n -

n a o

0

n a

e t a p a s
especial prazer
as questões .
a fi n a l , a l i m e n t a m
criativo. “O Brasil está recheado
de empresas. ONGs. movimentos
esportivos, movimentos jovens
são oque chamamos de ambien¬
talistas Ught, que procuram renetir
sobre os problemas ambientais

rnodificar as atitudes

a m b i e n t a i s q u e ,
seu t rabalho

eagir para
diárias das comunidades em que
atuam, de maneira acausar oseu
próprio impacto ambiental positi-

■ c h a m a d a sVO- Essas pessoas sao
de consumidores conscientes e
se você ainda não faz parte ain¬
da deste ciclo de pessoas, pare
equestione ao redor como você
pode contribuir para .
at i tudes”, aconselha.

s

n

B

o

m e l h o r a r 3
O "
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NOVA DIRETORIA VERÔNICA MARIANO

Unimed tem
novo presidente

^Unimed Maringá tem novopresidente, Éocirurgião geral
Daoud Nasser, ex-presidente da
Sociedade Médica de Maringá. A
●chapa composta por Nasser, que
era oposição, saiu vitoriosa na
eleição do dia 22 de março, que
a c o n t e c e u d u r a n t e a a s s e m b l é i a

ELEIÇÃO EPOSSE ACONTECERAM EM 22 DE MARÇO; 0MAIOR DESAFIO.
SEGUNOO 0NOVO PRESIDENTE, DAOUD NASSER, ÉMANTER 0EQUILÍBRIO

participaram da eleição. No mesmo ENTRE AQUALIDADE DOS SERVIÇOS OFERECIDOS AOS MAIS DE 156
dia. foi apresentado eempossado MIL CLIENTES EAREMUNERAÇÃO AOS COOPERADOS
onovo conselho da cooperativa.
Atransmissão do cargo foi feita
pelo médico ginecologista Durval
Francisco dos Santos Filho, que
permaneceu na presidência da co¬
operativa nas gestões 2003/2007 e
2 0 0 7 / 2 0 1 1 ,

Achapa “Mais cooperado; sua
vez na Unimed", de Nasser. conta
c o m 1 7 m e m b r o s e o m a n d a t o
será até 201 5. De acordo com Nas¬
s e r . o m a i o r d e s a fi o s e r á b u s c a r

um equilíbrio entre aqualidade do |
serviço oferecido eavalorização |
do trabalho médico. “

Segundo onovo presidente da
Unimed Maringá, existe defasa-
gem nas correções dos valores
pagos aos médicos pelos serviços
prestados. “A cooperativa cons¬
tantemente incorpora novas tec¬
nologias, equipamentos enovas
técnicas para otratamento na
área da saúde. Isso reduz otempo
de internação earecuperação do
paciente, no entanto, precisamos
encontrar formas para administrar
esse sistema sem que ninguém
saia prejudicado. Oobjetivo éter
u s u á r i o s e m é d i c o s s a t i s f e i t o s ,
aliado ao crescimento seguro da
cooperativa”, explica Nasser.

geral ordinária. Oitenta por cento
dos cooperados com direito avoto

DIRETORIA
EXECUTIVA E
MEMBROS 00
CONSELHO DE

ADMINISTRAÇÃO
ETÉCNICODA
UNIMED MARINGÁ;
ANOVA DIRETORIA
ÉPRESIDIDA POR
DAOUD NASSER

Conheça adiretoria da Unimed Maringá
D i r e t o r i a e x e c u t i v a

P r e s i d e n t e : D a o u d N a s s e r

Vice-presidente: João Paulo Bounassar
D i r e t o r a d m i n i s t r a t i v o : R e n a t o N i e r o

D i re to r de mercado : José Franc isco da S i l ve i ra

Diretor médico: Aldo TaguchI
Conselho de administração: Enio Molina, Johnni Zamponl, Marcos
Victor Ferreira, Maria Rita Roschel, Raul Gil Rodriguez eWagner Mellero
Conselho técnico: Cláudio Caniato, Flávio Rafael Girad, Gil Yamaguchi,
Lorena Barbieri, Otávio Mangili eSanderland Gurgel

da região. Atualmente, os mais
de 156 mi l c l ien tes , contam com
703 médicos cooperados. São 18
hospitais conveniados, 75 clínicas
elaboratór ios, mais os serviços
próprios do Centro Integrado de
Assistência àSaúde, que conta

c o m P r o n t o - a t e n d i m e n t o , S O S
Unimed. Centro de Oncologia.
clínicas de fonoaudiologia, fisio¬
terapia. nutrição epsicologia eo
Departamento de Medicina Pre¬
ventiva. com oito programas para
o s c l i e n t e s e a c o m u n i d a d e .

IACOOPERATIVA
AUnimed Maringá foi funda-

^da na cidade em 1982 eatende,
Ialém de Maringá. 22 municípios

E
u
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MARQUE
SENÇA, O

VAI OUTRO EM
SEU LUGAR. IFeira Festas &Noivas, amaior feiro de produtos eserviços

poro (estas eeventos da região. De 17 a19/0Ó, no
Excellence Centro de Eventos. Sôo mois de 10 mil visitantes

esperando paro conhecer oseu estande.
s u a r e s e r v a .Não fique fora dessa, faça já
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NEGÓCIOS

ODiário terá novo
parque gráfico

u m a i m p r e s s o r a r o t a t i v a n o r t e -
americana éoprincipal item do

pacote de KS 9milhões em inves¬
timentos que ODiário do Norte do
Paraná realiza para areforma ea

'ampliação do parque gráfico. Com
anova máquina, acapacidade de
impressão aumentará de 15 mil
para 35 mil impressões por hora,
Oequipamento pesa 60 toneladas,
tem 6metros de altura por 39 me¬
tros de comprimento eétotalmente
a u t o m a t i z a d o .

Para abrigar arotativa, que co¬
m e ç a r á a f u n c i o n a r e m m e a d o s
d e s t e a n o . O D i á r i o r e f o r m u l a r á o
parque gráfico, com aconstrução
de um novo acesso pela avenida
Horácio Raccanello. Com isso. o
parque gráfico, que ocupa hoje 800
m2, será ampliado para 2mil m^.

Acapacidade de impressão em
uma única tiragem será de 24 pági¬
nas no formato standard, 16 colori¬
das eoito em preto ebranco. Se o
formato for tabloide, acapacidade
aumenta para 48 páginas numa
única tiragem, com 32 coloridas e
16em preto ebranco. Atualmente.
0jornal consegue rodar, de uma só
vez, 12 páginas, metade colorida.
“A aquisição do equipamento com
alta tecnologia proporcionará exce¬
lentes resultados, entre eles quali¬
dade. confiabilidade eagilidade.
Este investimento terá como foco a
satisfação dos leitores, anunciantes
eaqueles que buscam qualidade,
prazo ebaixo custo nos serviços
gráficos", diz ogerente industrial e
logístico, Ricardo Cardoso.

ODiário terá em seu parque grá¬
fico aquinta instalação do sistema
de cura ul travioleta (UV) do Brasi l ,

-a “O processo de cura por UV ocorre

!, Iapartir de uma reação de um com-Mponente chamado fotoinicializador
jg- eairradiação emitida por um sis-
[Itema de lâmpadas ultravioleta, ao

\ ,

JORNAL MARINGAENSE INVESTIRÁ R$ 9MILHÕES NA AMPLIAÇÃO DO
PARQUE GRÁFICO ENA AQUISIÇÃO DE UMA ROTATIVA; CAPACIDADE
DE IMPRESSÃO SERÁ AMPLIADA DE 15 MIL PARA 35 MIL
IMPRESSÕES POR HORA

NOVA ROTATIVA 00
OOIARIO ENTRARÁ
EM OPERAÇÃO
EM MEADOS

OESTE ANO:
JORNAL PLANEJA

MUDANÇA GRÁFICA
EEDITORIAL QUE

SERÁ LANÇADA
QUANDO A
MÁQUINA ESTIVER
FUNCIONANDO

contrário do processo convencional
offset. onde parte da secagem é
feita por absorção epor oxidação.
Além do sistema énecessário que a
tinta utilizada tenha um composto
sensível aesta irradiação”, explica
C a r d o s o -

Segundo ogerente, esse processo
tem como vantagem oaumento da
qualidade dos produtos impressos,
além da possibilidade do aumento
de carga de tinta (sem decalcar).
“É possível imprimir sobre papéis
revestidos (couché eLWC) até certa
gramatura em alta velocidade, que
também éum diferencial quando
falamos de trabalhos que exigem
qualidade eprazo de entrega,
como encartes de supermercados
e f a r m á c i a s ” .

Odiretor comercial de ODiário.
César Luís de Carvalho, afirma que
areforma do parque gráfico éuma
resposta ao aumento da demanda

por serviços gráficos no norte do
Paraná esul do Mato Grosso do Sul
e S ã o P a u l o .

Com os investimentos, ojornal O
Diário terá mais páginas de conteú¬
do editorial, com mais cores eme¬
nor custo de produção. “Os leitores
serão beneficiados com mais pági¬
nas de notícias ecom um conteúdo

mais atualizado”, diz opresidente
do Grupo ODiário. Franklin Vieira
da Silva. Ele explica que com o
ganho de tempo com aimpressão,
0jornal poderá ser fechado mais
tarde, possibilitando ainclusão de
notícias que se desenrolarem du¬
rante operíodo noturno.

OD iá r i o t ambém mod i fica rá a

apresentação do Jornal impresso.
“Estamos preparando uma grande
transformação gráfica eeditorial
em ODiário, que será lançada
assim que anova máquina estiver
funcionando”, comenta Silva.

l

IV
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Feiro Fesios

poro t-
Excellence CV >● J'de Sõo mais de 10 mil visilonies

■ 23? :i’ i'poro conhecer oseu eslonde.

maior feiro de produtos eserviços
.jregiõo. De 17o 19/06, no
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MARINGÁ HISTÓRICA MIGUEL FERNANDO

sherançasi
n

Os traços urbanísticos earquite¬
tônicos de uma cidade, em geral,
c o s t u m a m s e r m a r c a n t e s e s e r v e m

de referencia! para outras regiões.
Em suma, olhar para um prédio de
época éregressar ao passado com
oobjetivo de tentar reconstruir a
nostalgia de antigos moradores.

Sob esse aspecto, tomo aliber¬
dade de falar sobre um dos arquite¬
tos mais importantes do Brasil: José
Augusto Bellucci. paulistano gradu¬
ado em Arquitetura pela Escola de
Belas Artes de São Paulo. Em Ma¬
ringá, suas obras fizeram história e
estão mais presentes do que pode¬
mos imaginar. Fazer uma caminha¬
da peia região central da cidade, vi¬
s i t a r u m t ú m u l o e a t r a v e s s a r u m a
praça são exemplos de estruturas
que fazem parte do nosso cotidiano
eforam projetadas por Beiiuccí.

As idealizações que levam sua
a s s i n a t u r a s ã o o G r a n d e H o t e l M a ¬

ringá (atual Hotel Bandeirantes -
desativado). Aeroporto Regional
Dr. Gastâo Vidigal (ainda em ma¬
dei ra) , Mar ingá Ciube, Catedra l
Nossa Senhora da Giôr ia . Cemité¬
rio Municipal, Paço Municipal/Pra¬
ça Cívica, Praça Napoleão Moreira
da Silva earranjo paisagístico da
Praça Dom Pedro l (a tua ! Cen¬
tro de Convivência). Além destas
obras, existiram projetos que não
saíram do papel, como aPraça Re¬
gente Feijó (Vila Operária), Praça
Caravelas (atua! Praça Pedro Álva¬
res Cabra l ) , ed ific ioS de ve ló r io e
c r e m a t ó r i o d o C e m i t é r i o M u n i c i -

5pai eoTeatro Municipal.
^Ressaltando três feitos de Belluc-

M c i . o s e n t i m e n t o d e r e l e v â n c i a s e
^torna inexorável. OGrande Hotel
IMaringá, inaugurado em 1955,

● *

Aeroporto Regional
Dr. Gastâo Vidigal
década de 1950

Praça Napoleão
Moreira da Silva-

década de 1960

abrigou diversas personalidades
importantes, como oJogador Pelé,
ocantor Roberto Carlos, opríncipe
Akihito (hoje Imperador) eaprin¬
cesa Michiko, do Japão; aCatedral,
finalizada em 1972 (teve sua cons¬
trução iniciada no final da déca¬
da de 1950), Elaborada por Dom
Jaime Luiz Coelho eJosé Augusto
Bel lucci a inda deixa um lastro de
c o n t r o v é r s i a s s o b r e s e u f o r m a ¬

to; há quem diga ser duas mãos
em formato de oração, apesar da
versão oficial ser ade que obis¬
po teria se inspirado nos foguetes
espaciais russos; aPraça Napoleão
Moreira da Silva, inaugurada em
10 de ma io de i 962 , éum marco
urbano da cidade, apesar de estar
a t u a l m e n t e d e t e r i o r a d a .

Maringá possui prédios que mal
sabemos quem foram seus autores
enem por isso deixamos de nos
surpreender acada dia de pesqui¬
sa. Recentemente descobrimos que
Rino Levi, que éum dos expoentes
da arquitetura moderna brasileira,
também deixou sua assinatura por
aqui: no Banco Sul América, que fi¬
cava na avenida Getúlio Vargas es¬
quina com arua Santos Dumont -
a tua i Bom L i v ro .

Acidade nasceu dos punhos de
importantes arquitetos eurbanis¬
tas , Eas aná l i ses têm mos t rado
que aárea urbanística carece de
maior aprofundamento histórico.O

u

u

Miguel Fernando éespecialista em
História eSociedade do Brasil
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SE VOCE
PERDE APRIMEIRA

GRANDE FESTA,
PERDE TODAS
,:AS OUTRAS.

Feira Festas &Noivas, omaior feiro de produtos e
serviços poro festos eeventos da regiõo.

De 17 o19/0Ó, no Excellence Centro de Eventos.
Sõo mais de 10 mil visitantes esperando

Dora conhecer oseu estónde.



ECONOMIA GIOVANA CAMPANHA

tividade econômica de Maringá
cresceu 152% em dez anos

.

i

AINFORMAÇÃO CONSTA EM UM ESTUDO DA ACIM EDO CODEM, COM BASE EM CERCA DE 40 INDICADORES; NESTE
ANO DEVERÃO SER CRIADOS DE 8,5 MIL A9MIL EMPREGOS COM CARTEIRA ASSINADA

Encre 8,5 mil e9mil empregosformais deverão ser gerados
em Maringá neste ano. Esta éuma
d a s e s t i m a t i v a s d e u m e s t u d o f e i t o

pela ACIM epelo Conselho de De¬
s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o d e M a ¬

ringá (Codem), em parceria com
oDepar tamento de Economia da
Universidade Estadual de Maringá
(UEM). Com base em cerca de 40
ind i cado res , oes tudo mos t ra a inda
que aarrecadação de impostos em
Maringá deverá atingir, neste ano,
amarca de R$ 1.554,9 milhões, ou
seja, 73 %mais do que oregistrado
em 2009 , quando aar recadação
com IRPJ, IRPF, IPI, COFINS, PIS,
CSLL, ICMS. ISSQN eoutros impos¬
tos somaram R$ 897,52 milhões. |

As aplicações financeiras tam- |
bém registraram alta no compara- “
t i v o e n t r e d e z e m b r o d e 2 0 1 0 e d e ¬

zembro do ano anterior. Os depósi¬
tos àvista, aprazo eem poupança
tota l izaram R$ 3.415.42 mi lhões
em dezembro de 2010, com alta de

ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO; SETOR DE SERVIÇOS DEVERÁ SER 0QUE MAIS VAI
GERAR EMPREGOS EM MARINGÁ EM 2011

m a i o r , d e 7 , 7 8 % . E m 2 0 0 6 o
a u m e n t o f o i d e 7 , 9 8 % , n ú m e r o

desaceleração. “Isso significa que
a e c o n o m i a r e t o r n a r á a o n í v e l d e

longo prazo, ou seja. ocrescimento
estava acima da média eapartir
de março deve retornar ao cres¬
cimento normal”, explica Dias.
Segundo oprofessor, no primeiro
semestre deverão ser gerados
mais empregos ehaverá maior
crescimento econômico do que
no segundo semestre deste ano.
Osetor de serviços deverá ser o
que mais vai gerar empregos com
carteira assinada. ■

22% em relação ao mesmo período praticamente igual ao registra¬
do 2009 (R.$ 2.796,83 milhões). do no ano seguinte, que foi de

OPIB projetado para Maringá 7,96%. Em 2008, de acordo com
e m 2 0 1 0 é d e R $ 7 . 1 7 3 m i l h õ e s . est imat ivas prel iminares, houve
Onúmero é16,6% maior do que queda do PIB, Os números mos-
dois anos antes, em 2008. De tram ainda, segundo Dias, que a
acordo com oestudo, coordena- atividade econômica em Maringá
do pelo professor doutor joiison cresceu 152% na última década

IDias. entre I999 e2006 amédia (201 0comparado a200!).
M d e c r e s c i m e n t o a n u a l d o P I B n a De acordo com as projeções, a

partir de março deste ano aeco¬
nomia local passará aregistrar

u

^cidade foi de 4,76%. Entre 2002
I e 2 0 0 5 o c r e s c i m e n t o f o i a i n d a
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oEVENTO
DA EMPRESA

PRECISA DE
PROFISSIONAIS

Feira Festas &Noivas, amaior feira de pr̂ utos esemçosDe 17 a19/06, no
is de 10 mil visitantes

festas eeventos do região.paro
Excellence Centro de Eventos. São mois -

esperando para conhecer oseu estonde
Não fique fora dessa, faça jáI s u a r e s e r v a .

(44) 3025-9674
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CULTURA EMPRESARIAL

Vale apena .0Que estou
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WELINGTON VAINER-
INFOGRAFISTA

L I V E F O R E V E RCRISTIANE PINZAN -ASSISTENTE COMERCIAL

Live Forever-Bob Matley
Já está sendo comercializado oCD duplo em formato digital evinil que

'apresenta oúltimo show de Bob Maríey. 0disco foi gravado em 23 de
setembro de 1980, em Pittsburg, nos Estados Unidos, oito meses antes da
morte do ícone do reggae. Mesmo promovendo um novo disco na época, Bob
Marley trouxe no repertório do sbow músicas clássicas como "No Woman, No
Cry" e"Get Up, Stand Up”. Com otrabalha lançado em CD duplo, os fãs vão ter acesso a20 músicas de
Marley.
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T I M B B O W HJoão Lucas &Walter Filho

Para quem gosta de música sertaneja, adupla João Lucas &Walter Filho
faz parte da nova geração de violeiros, que está conquistando opúblico.
Aequipe trabalha há quatro anos efoi formada em Campo Grande, Mato
Grosso do Sul. OCD acaba de ser gravado em São Paulo econta com a
participação de Guilherme eSantiago na música "O problema émeu”.

l í

DESIGH THINXING: UMA MHODOLOGIA PODEROSA
PARA DECRETAR 0FIM DAS VELHAS IDÉIAS
T1M BROWN
EDITORA CAMPUS
272 PÁGINAS

Neste livro, Tim Brown, que éCEO e
presidente da IDEO, uma empresa
especializada em design einovação,
introduz aideia de Design Thinking, um
processo centrado no aspecto humano
para resolver problemas eajudar pessoas
eorganizações aser mais inovadoras e
criativas. Euma obra para lideres criativos
que estão em busca de alternativas
viáveis, tanto funcional quanto
financeiramente para os negócios epara a
sociedade.

Vale apena
■■ k h w i i ;

Robert Duvall, Beatrice Straight, entre outros
atores, deram verdadeiros shows de atuação.
Recheado de cenas memoráveis ecom uma
inteligência de concepção voraz, "Rede de Intrigas'
se estabelece como um clássico do cinema.

— J à k —

MEU ÚDIO SERÁ SUA HERANÇA -
SAM PECKINPAH (1969)

ALTIERES RQHR- COLUNISTA DO G1
MEU ÓDIO SERÁ
SUA HERANÇA

n E D E D E I N m C A S
John Ford se consolidou como ogrande nome do
western tradicional eoitaliano Sérgio Leone é
0principal representante do chamado western
spsghetti. Não há um subgênero que enquadre
as obras do diretor Sam Peckinpah, mas se
pudesse encaixá-lo auma nova categoria, talvez
amais adequada tosse o“faroeste sanguiná¬
rio”. Ambientado no Velho Oeste, ofilme conta a
história de uma patrulha de “foras-da-lei” que,
após terem assaltado obanco de uma pequena
cidade eorquestrado uma chacina no local,
éperseguida por um bando de caçadores de
recompensas. Um dos aspectos mais interes¬
sante éque 0diretor aborda omassacre com
uma perspectiva critica que leva àreflexão sem
descambar para aviolência gratuita.

W ±
I
I
ELTONTELLES-ESTAGIÁRIO

REDE DE INTRIGAS -sidney lumet (1976)
Ao ser lançado, "Rede de Intrigas" foi apontado como .
Cidadão Kane” moderno. Os motivos para tal comparação

foram inúmeros, desde otrabalho magistral do diretor Sidney
Lumet, abrilhante adaptação de Paddy Chayefsky eoelenco
em total sintonia. Peter Finch mergulha na alma perdida de
seu insano personagem com magnitude. Da mesma forma, o
restante do elenco, composto porWilliam Holden, Faye Dunaway

COMOAPICAHÉ̂ AGEr
CONQUISTOU OMUNDOu m

COMO APICARETAGEM CONaUISTDU 0MUNDO
FRAHCISWHEEN
EDITORA: RECORD
362 PÁGINAS
Ojornalista britânico Francis Wheen
faz um raro ebem-vindo apelo à
racionalidade, mostrando como as
pessoas se submetem acoisas absurdas
eacreditam em mentiras vergonhosas.
Wheen desmonta oquebra-cabeças da
modernidade, dilacerando suas peças,
realizando uma análise histórica do que
levou as pessoas adescartarem até os
princípios positivos do iluminismo. O
livro fala de religião, economia, autoajuda
epolítica -tudo do ponto de vista da
pícaretagem, ou seja, explicando como
alguns indivíduos se aproveitam dos
outros econseguem status, poder e
dinheiro apesar de declarações que
evidenciam falta de conhecimento e
capacidade lógica duvidosa.

Vale apena Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para o
e-mail textual@textualcom.com.br

tvescola.mec.gov.br: site da televisão pública do Ministério da Educação etraz vídeos, dicas
pedagógicas elivros on Nne para subsidiar educadores eprofessores na complementação da
formação ena sala de aula; também éum canal para que quer saber mais sobre educação

www.google.com/analytics: trata-se de uma ferramenta do Google para que as empresas
possam saber quantas pessoas acessaram suas páginas eletrônicas diariamente, quanto tempo
navegaram ecomo chegaram até osite, entre outras informações

www.novobr.cam: éum site cuja gestão éfeita por editores voluntários, que revisam evalidam
os sites divulgados
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estilo empresarial DAYSE HESS

Não abuse do celular corporativo
AS NOVAS TECNOLOGIAS FACILITAM

ODIA-A-DIA, MAS COM ELAS
APARECEM NOVAS REGRAS DE

ETIQUETA EELEGÂNCIA

M ais do que um ato de ele¬
gância eaté mesmo de bom

senso, usar ocelular oferecido pela
empresa apenas para falar sobre
assuntos re lac ionados ao t raba lho
éamaneira mais correta que um
colaborador pode proceder neste
sentido. Mas oque pode parecer
óbv io a inda causa sa ias- jus tas
entre funcionários epatrões, com

' d i r e i t o a c o n t a s t e l e f ô n i c a s m a i s
altas do que as esperadas, em
algumas ocasiões, eligações em
horários impróprios, em outras.

Eenquanto os empresários pa- §
gam um preço mais alto para agi- S
lizar ainformação entre aequipe i
edisponibilizar oacesso aserviços
variados com ouso de smartpho- vem ser avaliadas pelos gestores, extrapolando, pode acabar per-
nes, do outro lado ofuncionário Mesmo assim para garantir que dendo odireito de desfrutar desta

estes minutos emensagens sejam importante ferramenta.
Mesmo com todos os cuidados

para não passar dos limites, é
zar aequipe ou controlar 0uso por possível sim fornecer onúmero
meio de relatórios oferecidos por do telefone celular de trabalho

para amigos efamiliares. Só nâo
se esqueça de avisar que onúmero

se sente obrigado amanter o
aperelho ligado 24 horas por dia, usados apenas para otrabalho, vale
sete dias da semana. Esta situação uma boa conversa para conscienti-

5 t a m b é m é e s t r e s s a n t e e c r i a d ú v i ¬
das, como “será que atendo meu
chefe às sete horas da manhã de sistemas de monitoramento.

A l é m d e e v i t a r a s c o n v e r s a sum domingo?”. Para evitar este
tipo de situação érecomendável particulares, ofuncionário que zela corporativo deve ser usado apenas
estabelecer algumas regras rela- por sua carreira deve evitar peque- para emergências ou conversas
cionadas aos dias ehorários que onas tentações como interurbanos rapidas. Se opapo começar aficar
aparelho deve estar ligado. desnecessários ou fazer download longo, interrompa educadamente.

Já agestão dos custos da conta de aplicativos de jogos. O celular Uma ultima etambém importante
pode ser feita com aimplementa- corporativo não émais um canal dica ecuidar do patrimônio da
cão de uma política de controle, de relacionamento com amigos empresa, conservando bem oapa- |
pré-determinando ouso de minu- ou uma ferramenta de diversão, relho como se fosse seu, ^
[os emensagens de texto por mês. Quando ofuncionário passa dos „ ^ , f ,
Claro, cada cargo efunção tem limites ele pode receber uma sim- Dayse Hess ejornalista eespecialista I
necessidades diferentes, que de- pies advertência, mas se continuar em design de moda
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NEWS
CURSOS
Informações einscrições:
capacitacao@acim.com.br ou
pelo fone 44-3025-9640

GESTÃO DE ALMOXARIFADO
Instrutor: Tarcísio Marcelo Menezes
Data: 2a6de maio, das 19 às 23 horas

■0LÍDER 360° -APRENDENDO AMOBILIZAR E
INFLUENCIAR PESSOAS

Instrutor: Agmar Vieira Junior
Data: 2a6de maio, das 19 às 23 horas

1

■■y.

ASSOCIADO 00 MES
■negociação ESTRATÉGICA
Instrutor: Adriano Cipriano Pereira
Data: 9a12 de maio, das 19 às 23 horas

■análise DE CRÉDITO VISANDO
AREDUÇÃO DA INADIMPLÊNCIA

Instrutor; Braz Ismael Vendramini
Data:9a 12 de maio, das 19 às 23 horas

■TREINAMENTO OPERACIONAL EM COMPRAS
Instrutor; Tarcísio Marcelo Menezes
Data; 30 de maio a2de junho, das 19 às 23
h o r a s

De olho no potencial da cidade, aempresária Fabiane Escarpanezi Rocha,
da Bella Casa Ambientes Planejados, mudou de Santos (SP) para Maringá
para abrira loja em sociedade com omarido.

Aempresa foi aberta aÔ público em fevereiro esegundo Fabiane, os
pedidos mais frequentes dos clientes são omobiliário de quarto ecozinha.
"Também planejamos espaços como banheiro ehome".

Oretorno do investimento de R$ 80 mil, os empresários pretendem ter em
um ano emeio. Fabiane adianta que os planos atuais incluem aprodução
de um site."Por enquanto estamos investindo em maquinários" conta.

Fabiane se associou àACIM logo após aabertura da loja, já que segundo
ela, aassociação oferece vantagens como consultas de crédito econvênios.
Aproprietária acrescenta que está satisfeita com aparceria, "pois aACIM
oferece um marketing eficaz, oportunidade de vendas dos produtos através
do site Compre ACIM eespaço na revista" diz.

Aloja está localizada na avenida Américo Belay, 1625, no Jardim Imperial.
Otelefone éo(44) 3346-3443.

l

CAMPANHA
E s t á s e n d o
r e a l i z a d a a
quarta edição
da campanha
S o l i d a r i e d a d e

Sim, uma iniciativa da Fundacim
com término no final de maio, eque
tem oobjetivo de arrecadar dois mil
acolchoados para repassar afamílias
carentes. Para participar, os empresários
d e v e m p r o c u r a r a F u n d a c i m ,
autorizando odébito da doaçãojunto
àmensalidade da ACIM.

Assim como nos anos anteriores,
os acolchoados serão adquiridos
apreço de custo na F. AMaringá.
No ano passado, as doações foram
repassadas para 45 entidades sociais
da cidade, número que deverá
repetir neste ano.

(lIMIWii' Z 0 1 1

CURSOS DE COMÉRCIO EXTERIOR
OInstituto Mercosul irá realizar dois treinamentos neste mês. Oprimeiro será

"Negociação internacional" que irá abordar adefinição etipos de negociação,
comunicação easdiversidades no processo de negociação internacional, além
de discutiras barreiras comerciais eculturais no processo de negociação. Será

dia 27, das 8h30 às 17h30 com interrupção para oalmoço.
Ooutro treinamento será sobre "Noções gerais de comércio exterior:

importações eexportações". Na ocasião, será apresentada alegislação,
teoria eprática de comércio exterior, que são essenciais àatuação na área.
Será dia 28, das 8h30 às 17h30 com parada para oalmoço.

Ambos acontecerão na sede da ACIM eserão ministrados por Ariane
Canestraro, que atuou em indústrias multinacionais, empresas brasileiras

grandes bancos. Mais informações pelo telefone (44) 3025-9613 ou
pelo e-mail oportunidades@institutomercosul.org.br.

n o

e e ms e

72 REVISTA JXCIM Abril 2011



>

RESULTADO DA MARINGÁ LIQUIDA BOLETO DA MENSALIDADE
VIA INTERNET

«>●

Três quartos das empresas participantes da última
edição da Maringá Liquida que foram entrevistadas pelo
Departamento de Pesquisa eEstatística da ACIM (Depea)
ficaram satisfeitas com as vendas durante aliquidação. Dos
125 empresários entrevistados, 81%ficaram satisfeitos com
aorganização da campanha e79% avaliaram positivamente
adivulgação na mídia.

ODepea também realizou uma pesquisa com 420
consumidores que foram às compras na região central eno
Jardim Alvorada durante aliquidação do comércio. Noventa
eum por cento dos entrevistados da região central e97% dos
consumidores do Jardim Alvorada foram para ocentro/bairro
em função da Maringá Liquida. No caso dos consumidores do
Jardim Alvorada, 88% realizaram compras durantea campanha
eentre os consumidores entrevistados na região central este
percentual foi de 73%. Para 88% dos consumidores do Jardim
Alvorada e71 %da região centrai, os preços praticados durante

Os associados podem imprimir, no site da ACIM, o
boleto da mensalidade, além de visualizar os serviços
utilizados eosrafus do pagamento. Outra facilidade é
0pagamento online em qualquer banco até adata do
vencimento. Olink éwww.acim.com.br/apps/boleto/
index.php. Para acessar afatura pela internet, épreciso
entrar em contato com aCentral de Relacionamento
com 0Associado, pelo telefone 0800-6009595 e
cadastrara senha.

VENDA DE ESTANDES DA PONTA DE
ESTOQUE TERÁ INÍCIO EM MAIOf

J

No mês que vem terá início acomercialização dos
estandes da 21 ®Feira Ponta de Estoque, que éorganizada
pela ACIM, por meio do ACIM Mulher, econta com o

Os dados das pesquisas foram apresentados para os apoio do Sindicato do Comércio Varejista de Maringá
lojistas durante areunião de avaliação da campanha e Região (Sivamar), prefeitura, Câmara Municipal de
realizada em 22 de março, na sede da ACIM. AMaringá Maringá eSociedade Rural de Maringá. Os
Liquida aconteceu entre 25 e27 de fevereiro.

aMaringá Liquida estavam baixos.

espaços
serão comercializados na sede da ACIM em três etapas.
Aprimeira fase, que acontecerá nos dias 23 e24 de maio,
será voltada para quem participou da feira no ano passado
edeseja comprar omesmo espaço -oatendimento será
feito com hora marcada durante ohorário comercial
eoagendamento deverá ser feito pelos telefones (44)
3025-9626 e3025-9603. No dia 25, das 8às 12 horas, a
comercialização de espaços será destinada para quem
participou da última edição epretende adquirir estande
em outra localização. Eapartir das 13h30 do dia 25 a
comercialização será voltada para quem perdeu os prazos
anteriores ou para novos expositores.

Os empresários poderão imprimir aficha de inscrição
no\Aww.acim.com.br/fpe2011 etrazê-la preenchida para
agilizaroatendimento. Para participarda feira, oexpositor
deverá ser filiado àACIM eou ao Sivamar há mais de seis
meses edeve estar com amensalidade em dia; deverá
apresentar cópia do Comprovantede Inscrição eSituação
Cadastral (CNPJ), com data de emissão não superior a10
dias;certidãoNegativadeTributos Municipais fornecida
pela Prefeitura, com data de emissão não superior a30
dias; cópia do Alvará de Localização, que comprova que a
empresa tem loja em Maringá earelação defuncionários
que irão trabalhar na Feira com os números da CTPS/
PIS para encaminhamento ao Ministério Público do
Traba lho .

ÚLTIMOS ESTANDES
DA FEIRA FESTAS &NOIVAS

í
t

i

r Para garantir aparticipação na quinta edição
da Feira Festas &Noivas, os empresários devem se
apressar, porque faltam poucos estandes para serem
comercializados. No total são 79 espaços. Afeira é
uma realização da ACIM edeverá atrair, nos dias 17,
18 e19 de junho, dez mil pessoas. Mais informações
pelo telefone (44) 3025-9674.

I
(

I

Afeira será realizada em julho no Parque Internacional
de Exposições Francisco Feio Ribeiro.
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Ocomportamento do
consumidor no varejo A C f fl t
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PUBIICAÇSO MENSAL DA ASSOCIAÇÃO ÇOMERUALEEMPRESARIAL DE MARINGA -ACIM'
FONE: 44 3025-9595

DIRETOR responsável
Jo$è Carlos Batbíeri

Vice-presidente de Marketing

DE MODO GERAL, 0HOMEM VALGRtZA
PRIHCIPALMENTE AQUALIOADE DOS
PRODUTOS OU SERVIÇOS, ENQUANTO
AMULHER VALORIZA 0PREÇO, AS
CONDIÇÕES DE PAGAMENTO. AOFERTA DE
PROMOÇÕES PELAS LOJAS, OATENDIMENTO
EA VARIEDADE DE PRODUTOS CONSELHO EDITORIAL ,

Altair Aparecido Galvao, Emanuel OjO''?"! 1’.Wládia Dejuli, Giovana Campanha, Gisele Aiwe,
Helmer Roraero, José Carlos Barbieri, Lucio “̂ odo.
Massimiliano Silvestrelli, Miguel Fernando r-eiw

Silva, Sérgio Gini, WalterThorré JuniorNo dia-a-dia das consultorias edas aulas de marketing para graduação epós-
graduação percebo aansiedade de empreendedores eacadêmicos para estabelecer
estratégias mercadológicas que possam auxiliar as organizações na busca por melhores
resultados. No entanto, parte deste público não consegue definir claramente quem éo
seu diente, ou seja, qual oprincipal grupo de pessoas ou empresas que aorganização
atende. Muitos empresários respondem "minha empresa atende atodo mundo".

Outra afirmação é"meu cliente só valoriza preço". Neste caso, muito provavelmente
são empresas que atendem aum segmento de clientes que possuem baixa renda,
levando-os avalorizar prindpalmente opreço no momento da escolha de determinada
loja ou produto, mesmo assim não podemos afirmar que este grupo só valoriza preço,
pois estudos apontam que oatendimento prestado pelo vendedor pode influenciar
decisivamente na satisfação do cliente.

Assim no finai de 2008, após realizar 13 pesquisas em nove cidades da região
noroeste do Paraná em parceria com oprofessor Francisco Giovanni David Vieira eo
gerente do Sebrae para Região Noroeste, Luiz Carlos da Silva, resolvemos publicar olivro
"O Comportamento do Consumidor no Varejo: características, desafios eperspectivas
para ocomércio da Região Noroeste do Paraná", no intuito de oferecer aos empresários
eàcomunidade acadêmica um conjunto de informações sobre ocomportamento do
c o n s u m i d o r .

Oestudo apontou que em cidades maiores, como Maringá, os clientes reclamam
de forma mais intensa do atendimento prestado pelos vendedores. Fica claro que
nos grandes centros os atendimentos são mais impessoais enquanto que nas cidades
menores os clientes são geralmente reconhecidos nas lojas pelo nome. Olivro também
aponta ocrescimento das vendas pela Internet eoperfil deste internauta.

De modo geral, ohomem valoriza principalmente aqualidade dos produtos ou
serviços, enquanto amulher valoriza opreço, as condições de pagamento, aoferta de
promoções pelas lojas, oatendimento eavariedade de produtos. Écompreensível esta
cesta maior de atributos valorizados pelas mulheres, pois elas compram para si, para os
filhos, para casa eaté para omarido e, desta forma, têm que "esticar" oorçamento.

Consumidores de maior renda estão preocupados com aqualidade evariedade dos
produtos ecom oatendimento, enquanto consumidores de renda mais baixa valorizam
principalmente opreço, acondição de pagamento epromoções.

Oestudo apontou aexistência de lojas com características bem distintas atuando
no mesmo segmento, ou seja, as lojas são escolhidas pelos clientes devido àoferta
de variedade de produtos epor praticar preços baixos, enquanto para outro grupo,
0fator determinante éacondição de pagamento oferecida. Desta forma, cabe aos
empreendedores egestores definir claramente operfil do consumidor que atende eos
atributos que os levam as lojas, assim definirão de forma mais precisa as estratégias
mercadológicas. Olivro encontra-se avenda na livraria Espaço Maringá Park.

JORNALISTA responsável
Giovana Campanha MTB 05255

COUBORADORES „ ...Giovana Campanha. Ivy Valsecchi, Juliana Daioen,
Vanessa Bellel. Verônica Mariano. Vinícius Catvaino
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Galileu Limonta Mala éprofessor da PUCPR edas Faculdades Maringá, além de consultor do Sebrae
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NUNCA FO! TÃO BOM TER ZERO NA ViDA NÃO É?
ZERO DE JUROS, ZERO DE ESPERA, ZERO DE CARÊNCIA.
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oPAM SAÚDE OFERECE
CARÊNCIA ZERO*
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